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À descoberta da Saúde e dos Seres Vivos 

 

Resumo 

O presente documento surge com o objetivo de projetar a experiência desenvolvida na intervenção 

pedagógica, no ano letivo 2020/2021. Este estágio pedagógico foi desenvolvido em dois contextos 

distintos, numa turma do 3.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB), e uma turma do 5.º ano do 

2.º Ciclo do Ensino Básico (2.º CEB). Foram desenvolvidos dois temas distintos em ambos os contextos, 

sendo que no 1.º CEB, o mote central passou pelo assunto À descoberta da Saúde. Procurou-se 

responder à questão À descoberta da Saúde: os conhecimentos das crianças serão os ideais? Já no 2.º 

CEB, desenvolveu-se o tema À descoberta dos Seres Vivos. 

Estes temas foram trabalhados com os seguintes objetivos principais: avaliar as conceções prévias 

dos alunos relativamente aos temas; implementar atividades que permitam desenvolver os 

conhecimentos da turma; avaliar a evolução da turma face aos saberes adquiridos durante as sessões. 

A metodologia escolhida para o desenvolvimento deste trabalho foi a investigação-ação. Em ambos 

os contextos, as planificações foram desenvolvidas após a aplicação de questionários denominados de 

pré-testes (método de levantamento das conceções prévias dos alunos), uma vez que era possível 

observar, através dos resultados, qual o melhor caminho a seguir. Os temas foram desenvolvidos em 11 

sessões na turma do 1.º CEB e 9 sessões na turma do 2.º CEB. No final da abordagem de cada 

tema/unidade, foram aplicados os mesmos questionários iniciais, porém agora com a finalidade de 

analisar o progresso dos alunos, denominados de pós-testes. 

Após análise dos resultados dos questionários verificou-se que os mesmos evidenciaram 

progressos nos conhecimentos dos alunos. Para além disso foi ainda possível verificar uma notória 

evolução face a outras competências, tais como a participação, o empenho e o saber-estar. 

 

Palavras-chave: Ensino das Ciências; Saúde; Seres Vivos; 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico 
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Discovering Health and Living Beings 

 

Abstract 

The present document has the goal of outlining the experience designed in the pedagogic 

placement that took place in the 2020/2021 academic year. This pedagogic placement occurred in two 

distinct settings, a third grade class, from primary education, and a fifth grade class, from the second 

stage of basic education, where two different themes were discussed. For the third grade, the principal 

theme was “discovering health” where we tried to find out if the children’s knowledge is accurate, taking 

in consideration some topics as healthy nutrition, food additives, exercise and feelings. On the other hand, 

for the fifth grade, the main theme was “discovering living creatures”, addressing subjects like diet and 

nutrition, habitat and reproduction. We studied these subjects with specific goals such as assess student’s 

previous views on the subjects, put in place activities to allow the class to acquire additional knowledge 

and assess their evolution during this time.  

The method chosen for this project was “investigation-action” with the end goal being “learning 

how to do”. The author considers this the teaching style with more advantages for the involved parties, 

unlike the more traditional theoretical teaching method. In both contexts, the schedule was developed 

after some questionnaire (pre-tests), as a way of understanding the previous knowledge of the students 

and helping us decide the best approach. The topics were developed in eleven sessions in primary 

education and nine sessions in the second stage of basic education. In the end of each individual 

topic/unit, we gave the students the same questionnaires as in the beginning (now considered post-test), 

with the goal of analysing the student’s progress. 

The results showed improvement through a better test result but also through a development of 

other skills such as participation, engagement and behaviour. 

 

Key words: Health, Living Beings; Science Teaching; 1st and 2nd Cycles of Basic Education 
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Capítulo I - Introdução 

1.1 Apresentação e objetivos gerais da intervenção 

O estágio pedagógico caracteriza-se como o momento decisivo de integração no contexto 

profissional, representando a confrontação do futuro professor com a realidade do ensino. Este relatório 

procura expor, não só, o confronto sentido, como a integração e adaptação realizadas ao conhecimento 

adquirido durante a formação inicial, num contexto real.  

O presente Relatório de Estágio surge no âmbito da prática de estágio, integrada no plano de 

estudos do 2.º ano do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências 

da Natureza do 2.º Ciclo do Ensino Básico, no ano letivo de 2020/2021. Este comtempla toda a 

documentação relativa ao trabalho empreendido durante o período de formação, em contexto do 1.º e 

do 2.º Ciclos do Ensino Básico. 

Este estágio foi realizado em duas escolas, pertencentes ao mesmo Agrupamento de Escolas e 

que estão situadas na cidade de Guimarães. Foi o meu primeiro contacto com o meio e, por isso, todo 

o documento está repleto de aprendizagens e de memórias que certamente não irei esquecer e serão 

muito úteis para o meu futuro.  

O primordial objetivo da Dissertação é analisar tudo o que aprendi nestes contextos, compilar as 

atividades que foram realizadas ao longo do estágio e refletir sobre as dificuldades sentidas. A construção 

deste trabalho contribui para repensar os conhecimentos que adotei e autoavaliar a minha intervenção. 

Foi desenvolvido e fomentado ao longo do tempo de estágio, sobre uma turma do 3.º ano no 1.º Ciclo, 

e do 5.º ano no 2.º Ciclo. 

1.2 Estrutura do documento 

No que concerne à organização deste documento, está estruturado em seis capítulos.  

No capítulo II, Enquadramento Geral de Intervenção e da Investigação, será feita, num primeiro 

momento, a caracterização do contexto, nomeadamente da instituição, do grupo e da sala. Esta 

caracterização permite-nos, mantendo o anonimato, conhecer e contextualizar o meio envolvente onde 

o estágio foi realizado. Num segundo momento abordamos a identificação da problemática, bem como 

do tema da Intervenção Pedagógica. 

No capítulo III, Enquadramento Teórico da Problemática de Estágio, será referida a importância 

da abordagem das temáticas escolhidas e desenvolvidas no estágio. “À descoberta da Saúde e dos Seres 
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Vivos” foi este o mote para a escolha dos subtemas que deram origem a este Relatório de Estágio.  

O capítulo IV, Metodologia de Ensino, expõe as estratégias de intervenção utilizadas e os 

instrumentos de recolha de informação para avaliação deste trabalho. Importa referir que parte deste 

projeto foi implementado em contexto de declaração de estado de pandemia pela presença do vírus 

SARS-COV-2, o que condicionou fortemente a aplicação das estratégias pré-concebidas e idealizadas, tais 

como atividades de campo e de grupo. A fase final da intervenção foi feita perante a situação de 

confinamento e com recurso a aulas online. 

Para além de uma síntese descritiva das principais atividades implementadas, este relatório conta, 

ainda, com as planificações das aulas alusivas ao projeto, bem como as análises às reflexões elaboradas 

posteriormente à lecionação das mesmas. Nessas reflexões estão descritos os aspetos positivos e os 

aspetos a melhorar, ilustrando a minha análise sobre a planificação. 

No capítulo V, Desenvolvimento e Avaliação da Intervenção, pode ler-se uma descrição geral das 

fases de intervenção, observação, lecionação e avaliação dos resultados obtidos e um balanço final sobre 

todas as aprendizagens e sobre o processo de estágio num todo, com evidências fotográficas de algumas 

atividades implementadas.  

Por fim, este documento finda com o capítulo VI, Reflexão final, onde estão descritas as 

considerações acerca desta Dissertação.  

De um modo geral, pretende-se dar a conhecer o trabalho realizado ao longo deste estágio 

pedagógico, mostrando as competências adquiridas, as experiências vivenciadas e as estratégias de 

planeamento e gestão adotadas para um processo de transformação, quer dos alunos envolvidos, quer 

minhas, enquanto professora estagiária. 
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Capítulo II – Enquadramento Geral de Intervenção e da Investigação 

Este capítulo pretende dar a conhecer o contexto escolar onde o Relatório de Estágio foi 

desenvolvido assim como a problemática que desencadeou o tema. Num primeiro momento, será 

apresentado o agrupamento de escolas, onde estão inseridas as duas escolas onde foi implementado o 

Projeto de Intervenção Pedagógica Supervisionada. Posteriormente, a descrição das duas escolas, 

nomeadamente onde está inserida a turma do 3.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) e a turma 

do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico (2.º CEB). Esta descrição baseou-se essencialmente na 

observação ao longo do período de estágio. Por fim, é apresentado, então, a problemática e o tema 

desenvolvido. 

 

2.1 Enquadramento contextual 

2.1.1. Agrupamento  

O Agrupamento de Escolas onde foi desenvolvida a Intervenção Pedagógica foi inaugurado em 

1972, apenas em funcionamento para turmas femininas, só em 1987 é que exerce atividade de forma 

mais equiparadas com as dos dias de hoje. Este agrupamento está sediado numa Vila do concelho de 

Guimarães, abrange um território formado por seis freguesias, tendo sete estabelecimentos de educação. 

Insere-se numa área aproximada de 24 km2, com mais de 12500 habitantes, pertencentes a cinco 

freguesias vizinhas. As escolas situam-se no meio rural e a maioria dos alunos deste agrupamento vive, 

também, em meio rural. 

Enquanto agrupamento, este tem como principais objetivos do projeto educativo, criar um modelo 

de escola mais aberta, isto é, inclusiva, participativa, mais exigente e empreendedora. Dizem ser um 

agrupamento capaz de preparar os seus alunos para as adversidades da sociedade, pelos seus ideais, 

desafios a que se propõe, pelos resultados que alcança e pela qualidade do trabalho educativo que 

exerce. 

 

2.1.2. Caracterização da Escola Básica e da turma do 1.º Ciclo 

Relativamente à escola de implementação deste projeto no 1.º Ciclo do Ensino Básico, situa-se 

numa freguesia vizinha à Vila onde está sediado o agrupamento, e está dividida em dois espaços de 

ensino: o Pré-escolar e o 1.º CEB. A área destinada ao 1º CEB tem 14 salas com diferentes finalidades 
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e um espaço amplo no exterior, mas devido à situação atípica que vivemos, os alunos não podem usufruir 

do espaço exterior na totalidade. Mesmo com os intervalos a realizarem-se de forma faseada, os alunos 

só têm acesso ao ringue e ao campo de terra. Quando chove, não é permitido estar ao ar livre, portanto 

os alunos usufruem apenas do polivalente. Se as quatro turmas tivessem intervalo ao mesmo tempo, 

seria difícil gerir aquele espaço para todos, por isso, acredito que fossem cedidos outros espaços, caso 

não se vivesse uma situação pandêmica. 

A nível de sala de aula, as condições são razoáveis mas não ideais. Dispõe de um projetor móvel, 

que demora vários minutos a ser preparado e ficar pronto para ser utilizado. A sua utilização requer 

abdicar de alguns minutos de tempo útil de aula. Na sala não está disponibilizado um quadro interativo, 

que frequentemente já estão disponíveis noutras escolas. 

Relativamente à turma de intervenção no 1.º CEB, esta é do 3.º ano e é constituída por 11 rapazes 

e 13 raparigas e é, no geral, assídua e pontual. Revela-se muito calma e interessada e não evidenciam 

situações comportamentais preocupantes. Alguns alunos revelam dificuldades na aquisição de 

conhecimentos na disciplina de português, enquanto outros apresentam as mesmas dificuldades na 

disciplina de matemática, no entanto ambas as situações são consideradas comuns e sem necessidade 

de medidas extraordinárias de atuação pedagógica. A estes alunos foi sempre dada a oportunidade de 

lerem mais vezes, reforçar as idas ao quadro, reformulação do raciocínio, entre outros métodos para 

superarem esses obstáculos. É importante referir que, muitas destas dificuldades são fruto do processo 

de ensino à distância implementado no tempo de confinamento que aconteceu de março a junho no ano 

letivo anterior, uma vez que não havia um acompanhamento tão próximo de um professor. 

 

2.1.3. Caracterização da Escola e da turma do 2.º Ciclo 

Num segundo momento, a investigação incidiu sobre uma turma do 2.º CEB e a escola de 

implementação situa-se na sede do agrupamento. A arquitetura da escola é moderna e os edifícios novos, 

já que esteve sujeita a obras recentemente. Podemos considera que as instalações são de excelência. 

O bloco principal de aulas está dividida em 3 andares com salas de aulas, sala de música, laboratório, 

educação visual e TIC. Dispõe de uma cantina, biblioteca, bar, sala de convívio, reprografia, área da 

direção, sala de professores e salas destinadas às diferentes áreas de ensino, com materiais à disposição 

de todos os docentes. A parte exterior é composta por amplas áreas de lazer, com jardins e cobertos, 

um campo de jogos e ainda um pavilhão desportivo. 

Por ser uma escola recentemente requalificada, está equipada com todos os materiais necessários 
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destinados ao ensino e isso fez com que dispusesse de um vasto leque de materiais para enriquecer as 

sessões. 

A sala de lecionação foi sempre a mesma. Era um dos laboratórios existentes na escola. Por ser 

um laboratório, reunia todas as condições para atividades práticas, porém as medidas adotadas pelo 

agrupamento para o combate à propagação do vírus SARS-COV-2 acabou por se constituir um entrave à 

utilização plena das potencialidades da sala, como por exemplo, a utilização de materiais didáticos. 

Dispunha ainda de uma sala onde se arrumavam todos os materiais e era complementada com imensos 

materiais e acessórios que enriqueciam as sessões. Para além disso, ainda era possível utilizar uma área 

externa sempre que necessário, para imensas finalidades, o que tornou a sala num local mais completo. 

Paralelamente, existiam 4 mesas de cada um dos lados, 8 no total, onde se podiam sentar 2 alunos em 

cada e no centro existiam duas bancadas com torneiras, onde os alunos também se podiam sentar. 

A contrapartida que esta sala apresentava prende-se com o facto de ser muito comprida e a 

disposição dos alunos não ser a mais favorável. Os alunos do fundo da sala queixavam-se frequentemente 

de dificuldade em ouvir as intervenções do professor, e o uso da máscara facial acentuava esta 

dificuldade. Relativamente à disposição dos alunos é importante realçar que existiam alunos que ficavam 

sentados “de lado” relativamente ao quadro e de frente para os colegas, o que conduzia a alguma 

distração e conversa com os colegas. 

A turma do 2.º CEB é do 5.º ano e é constituída por 12 rapazes e 8 raparigas e é, no geral, assídua 

e pontual. Revela-se muito calma, curiosa e interessada nos assuntos, por vezes é propensa à 

desconcentração, mas não evidenciam situações comportamentais preocupantes. Existem 2 alunos com 

Necessidades Educativas Especiais e, por isso, apresentam algumas dificuldades na aquisição de 

conhecimentos e na leitura, no entanto, não existe a necessidade de medidas extraordinárias de atuação 

pedagógica. Nesta situação, promoveu-se a leitura dando sempre um reforço positivo. Importa referir 

que estas dificuldades acabaram por se agravar com o ensino à distância implementado no tempo de 

confinamento que aconteceu entre fevereiro e abril do presente ano letivo. 

 

2.2 Identificação da problemática e tema da Intervenção 

Este estudo contempla duas problemáticas de estudo distintas. A ideia inicial previa desenvolver 

a mesma temática em ambos os ciclos e assim poder comparar ambos os resultados e enriquecer o 

estudo. No entanto algumas dificuldades surgiram na transição do estágio do 1.º CEB para o 2.º CEB, 

que acabou por causar um início tardio da intervenção com a turma do 5ºano e inviabilizou a ideia inicial. 
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Desta forma não foi possível um estudo comparativo das duas intervenções de Prática de Ensino 

Supervisionada.  

A ideia principal assentava em conduzir o projeto tendo em conta os interesses da turma, em geral 

e das crianças, em particular. Desta forma e tendo em conta esta linha de pensamento, no 1.º CEB, 

surgiu a oportunidade de começar por lecionar temas presentes em Oferta Complementar. Por serem 

temas de fácil compreensão e que captavam uma especial atenção dos alunos optei por me concentrar 

mais sobre esses conteúdos. Após uma primeira abordagem e tendo em conta o que foi observado na 

primeira fase do estágio, a turma tinha interesse em aprender mais sobre assuntos do quotidiano. 

Analisando Oferta Complementar, os temas que suscitaram mais interesse foram Alimentação Saudável, 

Substâncias Aditivas, Exercício Físico e Bullying/Emoções e Sentimentos.  

Após a escolha dos temas, e articulando com as motivações apresentadas pelos alunos, definiu-

se a seguinte questão orientadora: À descoberta da Saúde: os conhecimentos das crianças serão os 

ideais? É esperado uma resposta no final da intervenção. 

Relativamente ao 2.º CEB, como supramencionado, a escolha do tema não teve em consideração 

nenhuma problemática observada ou sentida na turma. Surgiu então a necessidade de abordar o tema 

“Diversidade de seres vivos e suas interações com o meio” presente nas Aprendizagens Essenciais 

definidas para o 5.º ano na disciplina de Ciências Naturais.  

Não foi elaborada nenhuma questão orientadora para a intervenção no 2.º CEB, uma vez que não 

foi possível dar resposta à questão abordada no 1.º CEB, entretanto, foram criadas expectativas acerca 

dos conhecimentos da turma sobre este assunto, sendo que no final da intervenção, serão ou não, 

atingidas. 

A vasta abrangência do tema obrigou-nos a focar a nossa intervenção em dois subtemas: “Os 

regimes alimentares e o habitat dos animais” e “A reprodução nos animais” que foram contextualizados 

em situações reais e atuais numa procura de fazer emergir questões-problema orientadoras das 

aprendizagens, contribuindo assim para o desenvolvimento de áreas de competências como “Raciocínio 

e resolução de problemas”, “Pensamento crítico e pensamento criativo”, “Saber científico, técnico e 

tecnológico” e “Bem estar, saúde e ambiente”, cooperando para o desenvolvimento do Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

A consciencialização para o papel do Homem e das suas ações que podem condicionar a o ciclo 

alimentar, a reprodução das espécies e a sua sobrevivência parece-nos fundamental em idades em que 

os alunos estão a despertar para a globalidade do Planeta Terra, a sua dimensão, o seu alcance e o seu 

modo de funcionamento, assim como para as grandes questões sociais e ambientais. 
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2.2.1 Objetivos da intervenção e da investigação 

No que diz respeito aos objetivos e às estratégias de intervenção, uma das principais metas da 

minha intervenção foi transmitir o máximo de informação correta e com recurso a linguagem assertiva. 

Era também um objetivo promover a interdisciplinaridade. Partindo das temáticas principais, conseguir 

expandir para outras áreas do saber. No que diz respeito aos objetivos da minha investigação estão, 

acima de tudo, relacionados com a análise dos conhecimentos das crianças face às problemáticas 

desenvolvidas. Enquanto professora estagiária esperava levar até aos alunos algo a que eles não 

estivessem habituados, transmitir a informação de forma dinâmica e inovadora, com recurso a 

momentos experimentais, aulas de campo e dinâmicas de grupo, e deste modo incutir-lhes uma visão 

diferente do conceito de “escola”. Infelizmente, devido às restrições implementadas pela Direção Geral 

da Saúde, a abordagem deste tipo de metodologia acabou por ser dificultado. As atividades de campo, 

dinâmicas de grupo e de investigação acabaram por ter que ser substituídas por outros métodos e 

estratégias. 

Relativamente ao 1.º Ciclo do Ensino Básico, para cada subtema que lecionei (educação alimentar, 

saúde física e mental, exercício físico e substâncias aditivas/consequências), pertencentes ao grande 

tema “Saúde”, foi realizada uma avaliação diagnóstica dos conhecimentos dos alunos com o objetivo de 

percecionar os conhecimentos prévios e definir a estratégia e caminho a seguir. Esta avaliação 

diagnóstica aconteceu em tom de conversa potencializando, assim, o meu contacto com os alunos e 

desta forma colocar a turma no centro da sua aprendizagem. 

Após o levantamento dos conhecimentos prévios, foram aprofundadas as temáticas. Recorri ao 

uso do PowerPoint, vídeos, bem como diferentes plataformas Learning Management System (Plataforma 

de ensino online). Todos os subtemas estiveram sujeitos a abordagens distintas, dando primazia ao 

envolvimento da turma e adaptando os recursos à recetividade dos alunos. Para além do recurso às 

ferramentas tecnológicas, foram priorizadas as formas jogadas e lúdicas, questionários e ainda a 

expressão plástica. Após a abordagem a cada temática eram promovidos debates de esclarecimento de 

dúvidas, partilhas de experiências e trocas de ideias. 

Para finalizar a abordagem do tema, era imprescindível a realização de exercícios de avaliação 

formativa. Procurei usar ferramentas dinâmicas e inovadoras para estes momentos de avaliação 

formativa que serão importantes para avaliar a perceção e conhecimentos que os alunos estão a adquirir, 

quais as principais dúvidas e dificuldades. Partindo da análise destes resultados pude criar recursos para 

ajudar os alunos a superar as suas dificuldades e esclarecer as suas dúvidas, consolidar os seus 

conhecimentos acerca da temática abordada. 
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Enquanto futura docente almejo trabalhar temáticas não apenas condicionadas ao ensino dos 

conteúdos das disciplinas e proporcionar atividades que conduzam os alunos a se tornarem cidadãos 

conscientes, justos e curiosos sobre a vida e o mundo que os rodeia. 

Tendo bastante apurado o prazer na prática desportiva, bem-estar físico e mental, o meu objetivo 

foi, também, transmitir esse gosto para os alunos. O tema “Saúde” insere-se maioritariamente na parte 

da oferta complementar, mas está intrinsecamente ligado ao estudo do meio e divide-se em quatro 

frentes de intervenção: Educação Alimentar, Saúde Física e Mental, Exercício Físico e Substâncias 

aditivas e as suas consequências. 

Já no 2.º Ciclo do Ensino Básico e uma vez que o meu tema faz parte da área curricular das 

Ciências Naturais, o meu objetivo foi tornar as sessões em momentos de partilha de conhecimentos, 

ideias, experiências e, principalmente, dar ao aluno o comando da sua aprendizagem, colocando-o no 

centro da aprendizagem e da realização das planificações. 

O tema que abordei faz parte do programa de estudos do 5.º ano de escolaridade “À descoberta 

dos seres vivos: Alimentação, habitat e a reprodução dos animais”. Por gostar muito de animais e de 

tudo o que os envolve tinha como objetivo partilha-lo com os alunos, consciencializando-os para as 

problemáticas que os envolvem e alertar para os bons hábitos. 

Para o tema dos Seres Vivos e para os subtemas, elaborei um pré-teste, que serviu como avaliação 

diagnóstica dos conhecimentos dos alunos. Esta análise dos conhecimentos prévios aconteceu em tom 

de conversa, à semelhança do 1.º CEB para, mais uma vez, promover o contacto com os alunos e desta 

forma colocar a turma no centro da sua aprendizagem. Para além do diálogo, foi-lhes ser entregue um 

questionário, para que toda a informação ficasse devidamente registada permitindo assim, mais tarde, 

fazer o balanço da qualidade transmissão de conhecimento. 

Após o levantamento dos conhecimentos prévios, o tema foi aprofundado. Para isso, usei como 

ferramentas de auxílio o uso do PowerPoint, vídeos e ainda diferentes documentos elaborados por mim 

e facultados através das plataformas Learning Management System. Para além do recurso às 

ferramentas tecnológicas, foram privilegiadas formas lúdicas, questionários e a aulas experimentais. 

Em conformidade com a estratégia de colocar o aluno no centro da aprendizagem, após a 

lecionação, foram promovidos debates de esclarecimento de dúvidas, partilhas de experiências e trocas 

de ideias, oralmente ou com recursos, à semelhança do que foi implementado no 1.º CEB. 

Para finalizar cada sessão, foi imprescindível a realização de exercícios de avaliação formativa. 

Procurei usar, mais uma vez, ferramentas dinâmicas e inovadoras para estes momentos de avaliação. 

Foi implementado, no final de cada aula, o momento de introspeção e de autoavaliação. Cada aluno teve 
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de analisar as suas aprendizagens e perceber se ficaram dúvidas. Estes momentos desenvolvem a 

confiança nas suas capacidades e conhecimentos e a capacidade de analisar o próprio trabalho e regular 

a sua aprendizagem. Partindo da análise destes resultados pude criar recursos para ajudar os alunos, 

de forma individualizada, ou não, pois cada aluno tem o seu tempo, a sua forma de aprender e 

capacidades diferentes e com isso, possibilitar a superação das dificuldades, o esclarecimento de dúvidas 

e a consolidação dos conhecimentos adquiridos. No 2.º Ciclo do Ensino Básico, a responsabilidade era 

acrescida, uma vez que o tema abordado fazia parte das Aprendizagens Essenciais e, por isso, era 

avaliado nas fichas de avaliação. Apesar de utilizar o mesmo método de ensino em ambos os ciclos, a 

turma do 5.º ano, optei por atribuir pequenas tarefas para os alunos realizarem em casa com o intuito 

de consolidação dos conteúdos abordados. 

Em temas tão abrangentes surge um vasto leque de opções e caminhos a percorrer, assim como 

são variados os objetivos traçáveis em todos esses caminhos. Neste sentido, com a implementação 

destes projetos, propus-me, enquanto futura docente, atingir os seguintes objetivos: 

i) Incentivar os alunos a se crescerem como cidadãos críticos e socialmente conscientes; 

ii) Promover a saúde e hábitos de vida saudáveis; 

iii) Promover o interesse e a curiosidade nas diversas temáticas da saúde; 

iv) Relacionar o bem-estar físico com o bem-estar mental; 

v) Desmistificar conceitos que possam induzir a interpretações erróneas; 

vi) Promover a pesquisa e a investigação; 

vii) Promover a autonomia; e, 

viii) Valorizar formas de ensino inovadoras. 

 

É fundamental abordar temas que suscitem e estimulem os alunos a pensar por eles próprios. 

Existem diversos modos de vida e é importante dá-los a conhecer. Para além disto, é certo que abordar 

este assunto em contexto de sala de aula, fará com que sejam discutidos em casa e indiretamente, é 

criado um espaço para que seja possível os adultos mudarem os seus hábitos. 

É natural que os mais novos tenham conceções prévias baseadas naquilo que vão ouvindo, vendo 

e interpretando por situações do seu dia-a-dia, que muitas vezes não têm qualquer tipo de rigor científico 

e isso torna-se perigoso visto que pode levar a práticas pouco corretos na sua rotina. Abordando estes 

temas em sala de aula podemos desmistifica-se as ideias erróneas. 

Tornou-se automática a crescente curiosidade que foi iniciada nas turmas, e isso certamente 

trouxe imensas vantagens, uma vez que a turma esteve mais interessada e empenhada, com vontade 
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de pesquisar e investigar, por conta própria, os assuntos debatidos na sala de aula. 

Enquanto futura docente, sinto-me cativada pela curiosidade dos alunos, tornando-se num desafio 

encontrar caminhos que os leve a saciar essa mesma curiosidade. O desafio aumenta se tivermos 

também como objetivo manter a turma focada e empenhada e, para tal, é importante tornar as sessões 

inovadoras, diferentes e desafiadoras, priorizando o conhecimento dos alunos no decorrer da aula. 

Estes objetivos estiveram na base das minhas sessões, porém foram traçadas novas metas a cada dia e 

a cada sessão. Gosto de me manter desafiada, principalmente quando sei que esses desafios me 

tornarão melhor profissional e certamente farão dos alunos da turma em estudo indivíduos mais 

autónomos e conscientes. 

 

 

Capítulo III – Enquadramento Teórico da Problemática de Estágio 

3.1 A importância do ensino das Ciências  

O Estudo do Meio e o Estudo das Ciências Naturais são fundamentais para um melhor 

desenvolvimento das crianças enquanto alunos e enquanto cidadãos.  

 Para além de ser elementar que as crianças conheçam o meio que as rodeia, o estudo destas 

temáticas desenvolve a sua capacidade cognitiva e fortalece outras áreas do saber.  

Mas, no mundo atual, onde tudo está relacionado com a tecnologia 

Torna-se necessário que o ensino das ciências promova o desenvolvimento de 

competências que permitam aos alunos identificar e explicar fenómenos científicos e utilizar 

evidências científicas na resolução de problemas que envolvam ciência e tecnologia. Para 

além disso, espera-se, também que o ensino das ciências desenvolva competências de 

cidadania, atitudes e normas de conduta responsáveis, que permitam aos alunos tornarem-

se cidadãos conscientes, solidários, autónomos, com espírito democrático, crítico e criativo. 

Que sejam intervenientes ativos capazes de mobilizar os conhecimentos e as competências 

necessárias para compreender e intervir no mundo que os rodeia. (Fernandes e Pires, 

2019) . 

“O propósito mais geral do ensino das Ciências deverá ser incentivar a emergência de uma 

cidadania esclarecida, capaz de usar os recursos intelectuais da Ciência para criar um ambiente favorável 
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ao desenvolvimento do Homem como ser humano”. (CARMO, 1991, p. 146).   

 Por considerarem que estas disciplinas desempenham uma função importante no currículo de 

estudos, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), justificou a 

inclusão destes temas nos programas escolares (UNESCO apud Harlen, 1994): 

 As ciências ajudam as crianças a pensar de maneira lógica; 

 Podem ajudar a melhorar a sua qualidade de vida; 

 Ajudam a desenvolver intelectualmente as crianças; 

 Em países precários, muitas crianças deixam a escola ao fim do ensino primário, sendo 

esta a única oportunidade de conhecer e aprofundar o meio que as envolve. (p. 28-29) 

O ensino das ciências nestes primeiros anos escolares e, por sua vez, primeiros anos de vida, 

deve ser o pronto de partida para todos os cidadãos desenvolvam e adquiram as conhecimentos base 

para se orientarem no nosso meio e compreendam tudo o que nos rodeia, podendo assim tomar decisões 

e entrevirem sempre que necessário, tendo sempre em vista o benefício geral. 

Fracalanza, Amaral e Gouveia (1986) afirmam que o ensino das ciências deve desenvolver o 

pensamento lógico e a proporcionar a experiência em momentos de investigação, para além de todos os 

conhecimentos intrínsecos a essa matéria. Todo o ensino das Ciências e do Estudo do meio deve seguir 

um caminho tendo como principal finalidade o enriquecimento de momentos de observação, reflexão, 

criação de opiniões, comunicação, convívio, cooperação entre os alunos e professores, ação e tomada 

de decisões. 

Esta ideia de que o estudo das ciências desenvolve cidadãos conscientes é apoiada por 

Fumagalli, (1998), pois diz que as “crianças podem ser hoje também responsáveis pelo meio ambiente, 

pode agir de forma consciente e solidária”. (p.18) 

 

3.2 A promoção da Saúde na escola  

“Hoje, ninguém duvida que a Promoção da Saúde é a componente principal do processo de 

desenvolvimento de qualquer comunidade” (George, 2007) 

A abordagem da temática “Saúde” revela-se de importância fundamental em todas os escalões 

etários, no entanto consideramos de particular interesse fazer esta abordagem desde cedo, aquando da 

aquisição de hábitos alimentares e hábitos de atividade física e desportiva.  

Segundo Silva (2015), a escola desempenha grande influência na formação de hábitos 

alimentares e estilo de vida saudáveis. O ambiente escolar é um espaço favorecedor para a prática de 
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bons hábitos alimentares, com uma alimentação equilibrada e orientação necessária a criança poderá 

desenvolver atitudes que visem a melhoria da saúde e aquisição de hábitos saudáveis. 

Alertando nestas idades para os benefícios de hábitos saudáveis, e consequências futuras das 

escolhas que fizerem, esperamos que possam influenciar positivamente as suas famílias para a 

alteração/aquisição dos comportamentos necessários. Percebendo desde cedo as implicações ao nível 

da saúde e qualidade de vida, esperamos que cresçam e se tornem cidadãos conscientes, responsáveis 

e ativos na obtenção da sua própria qualidade de vida. Segundo a Organização Mundial de Saúde o 

conceito de saúde é um completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença 

ou enfermidade.  

“Os hábitos alimentares constituem um importante determinante do estado de saúde dos 

indivíduos, nomeadamente na prevenção da incidência de doenças crónicas não-transmissíveis”. (Alves 

& Precioso, 2017, p.1). 

Na abordagem ao tema Educação Alimentar pareceu-nos de vital importância salientar e reforçar 

a relação entre hábitos alimentares saudáveis, obesidade infantil e aquisição de hábitos de prática de 

atividade física e desportiva. 

A obesidade foi considerada pela Organização Mundial da Saúde como a epidemia do século XXI 

(Carvalho, 2009). 

Segundo Carvalho (2009), a obesidade foi definida como uma das doenças crónicas mais difíceis 

de tratar. Ainda segundo o mesmo autor, cerca de 60% das crianças obesas e 70 a 80% dos adolescentes 

obesos permanecem adultos obesos. É talvez a mais grave de todas as consequências da obesidade 

infantil uma vez que a sua persistência no início da idade adulta poderá diminuir a esperança de vida de 

cinco a vinte anos.  

A obesidade infantil, e a elevada prevalência em idades tão precoces, é uma realidade que tem 

vindo a gerar preocupação. O estudo Cosi, realizado em Portugal em 2008/2009, envolvendo crianças 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico, detetou excesso de peso em 32%, com 14% de obesidade (Monteiro, s/d).  

Para além da obesidade, as doenças cardiovasculares, cancro e distúrbios alimentares, podem 

surgir como consequência de uma alimentação desequilibrada. 

O sedentarismo/escassez de atividade física também tem um papel preponderante no aumento 

da obesidade infantil.  

Com a evolução tecnológica e introdução das tecnologias no dia-a-dia de crianças e adultos, os 

jogos e passatempos das crianças tendem a se incidirem nos jogos de ecrã em detrimento das atividades 

físicas, assim como os meios de deslocação tendem a verificar-se com recursos a veículos motorizados 
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em primazia sobre deslocações a pé ou de bicicleta. Este é um dos principais fatores do aumento da 

obesidade infantil, daí constituir-se também como uma temática de vital importância. 

Nas recomendações da Organização Mundial de Saúde para a atividade física e comportamento 

sedentário de 2020, a atividade física regular é referida como um fator chave de proteção para a 

prevenção e o controlo das doenças não transmissíveis (DNTs), como as doenças cardiovasculares, a 

diabetes tipo 2 e alguns tipos de cancros. Refere ainda que a atividade física também beneficia a saúde 

mental, incluindo a prevenção do declínio cognitivo e sintomas de depressão e ansiedade; e pode 

contribuir para a manutenção do peso saudável e do bem-estar geral. 

A nível social, a prática de atividade física em tenra idade permite que as crianças desenvolvam 

capacidades de cooperação, ao trabalhar em equipa, respeito e interação. (WHO, 2003). 

A OMS recomenda as crianças e adolescentes a realizar pelo menos uma média de 60 minutos 

por dia, de atividade física de intensidade moderada a vigorosa, maioritariamente aeróbia, bem como 

atividades de fortalecimento muscular e ósseo, em pelo menos 3 dias por semana. 

As medidas de isolamento necessárias ao combate da propagação do vírus SARS-COV-2 

impuseram um afastamento e isolamento social que deixaram preocupações na saúde mental da 

população em geral, mas das crianças em particular. Esta era uma temática que já sugeria algumas 

preocupações e que foram agravadas com a situação pandémica que a população mundial viveu. 

Em “2002 a OMS estimou que 31000 mortes foram atribuídas a homicídios entre crianças com 

menos de 15 anos” (Macedo, 2012, p. 16).  

Num artigo produzido pela Ordem dos Psicólogos Portugueses, em 2013, podemos ler que “A 

saúde mental das crianças e dos jovens continua a ser negligenciada, mesmo face ao aumento das 

evidências científicas da importância da saúde mental para o desenvolvimento infantil, do valor da 

intervenção precoce, particularmente nos sistemas de saúde primários ou na escola”. Este mesmo 

estudo refere que  

a Saúde Mental é mais do que a ausência de sintomas, de sofrimento ou perturbações 

mental. A Saúde Mental é um recurso essencial para a vida quotidiana e é influenciada 

pelas vivências dos indivíduos em diferentes contextos – família, escolas, comunidade, 

trabalho. (p.5) 

 

Daí a importância de munir a criança e jovem de recursos que lhes permitam desempenhar um 

papel ativo na criação de condições que afetem positivamente a sua saúde mental e bem-estar. Pelo 

número de horas que crianças e jovens passam na escola, esta torna-se um meio privilegiado para 
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alertar, informar e ajudar a compreender a saúde mental. 

Em termos gerais, a promoção da saúde mental tem como objetivo reduzir os fatores prejudiciais 

ao bem-estar mental (por exemplo, o abuso infantil, o bullying, a discriminação ou a exclusão social) e 

reforçar os fatores que melhoram o bem-estar mal (por exemplo, a qualidade da educação ou o apoio à 

família). 

Em relação ao ano letivo de 2020/2021, fortemente marcado pela situação pandémica imposta 

pela presença do Vírus SARS-COV-2, os casos de bullying em contexto escolar aumentaram 37%, mais 

738 casos. (Observador, 2022) 

Metade dos alunos em todo o mundo com idades entre os 13 e os 15 anos – cerca de 150 

milhões de jovens – relatam ter passado por violência entre pares na escola ou nas imediações desta, 

de acordo com um novo relatório lançado pela UNICEF em 2018.  

Num relatório sobre “A Saúde dos Adolescentes Portugueses em Tempos de Recessão” realizado 

em 2014 verificou-se que: 

 38% dos adolescentes com idades entre os 13 e os 15 anos reportaram ter sofrido bullying 

na escola nos meses anteriores; 

 31% dos adolescentes entre os 11 e 15 anos relataram praticar bullying contra pares na 

escola pelo menos uma vez nos últimos dois meses; 

 Quase metade (46%) dos adolescentes dos 13 aos 15 anos indicaram ter sofrido bullying 

pelo menos uma vez nos dois últimos meses e/ou terem estado envolvidos em confrontos 

físicos pelo menos uma vez no último ano. 

A escola assume assim um papel primordial no combate ao bullying, ideia esta que é reforçada 

no apelo que a UNICEF e seus parceiros (2018) fazem para que se acabe com a violência nas escolas 

através de (i) Implementação de políticas e adoção de legislação necessárias para proteger os alunos da 

violência nas escolas; (ii) Reforço das medidas de prevenção e de resposta nas escolas; (iii) Apelo às 

comunidades e indivíduos para que se apoiem os jovens quando estes falam sobre a violência de que 

foram vítimas e para que trabalhem no sentido de uma mudança de cultura nas salas de aula e 

comunidades; (iv) Investimentos mais eficazes e direcionados a soluções comprovadas que ajudem os 

alunos e as escolas a manterem-se em segurança; (v) Melhoria da recolha de dados sobre a violência 

contra crianças nas escolas e imediações, assim como partilha daquilo que resulta. 

A abordagem da prevenção de comportamentos aditivos e dependências em meio escolar é da 

competência da Direção-Geral da Educação. Os principais objetivos desta abordagem devem passar por 

melhorar o estado de saúde global dos jovens, contribuir para a definição de políticas em matéria de 



 

 15 

comportamentos aditivos e dependências, prevenir os consumos em meio escolar, através de debates, 

sessões de sensibilização e outras estratégias de trabalho continuado com os alunos e envolvendo toda 

a comunidade educativa. 

George (2007), refere que é nesta questão que a Escola assume um papel central e 

insubstituível. Muito em especial no que se refere à cuidada preparação de conteúdos curriculares 

destinados aos alunos de todos os graus de ensino. 

O Serviço de Intervenção nos Comportamento Aditivos e nas Dependências (SICAD) apresentou, 

num evento virtual, os dados preliminares relativos ao estudo «Consumo de Álcool, Tabaco, Drogas e 

outros Comportamentos Aditivos e Dependências (ECATD – 2019)», realizado entre alunos do ensino 

público, dos grupos etários dos 13 aos 18 anos. 

Segundo os dados apurados, o álcool é a principal substância consumida, seguindo-se o tabaco. Com 

uma expressão bem menor encontram-se o consumo de determinados medicamentos e de substâncias 

ilícitas.  

Um estudo coordenado por investigadores do CINTESIS – Centro de Investigação em Tecnologias 

e Serviços de Saúde, publicado no Journal of International Medical Research faz diagnóstico preocupante 

sobre o consumo de substâncias aditivas em Portugal. Cerca de 85% dos jovens portugueses já beberam 

álcool, 58% já fumaram e 17% já consumiram drogas pelo menos uma vez. “Encontrámos uma elevada 

prevalência de consumo de substâncias aditivas, em particular de álcool, entre os jovens e adolescentes, 

existindo claramente uma atitude cultural que influencia esse consumo e que deve ser abordada” (Silva, 

Rocha e Santos, 2018) 

Ainda de acordo com este estudo, cerca de 15% dos jovens bebem álcool mais de uma vez por 

semana, 17% são fumadores regulares e mais de 10% admitem consumir substâncias ilícitas 

semanalmente. O consumo de drogas aparece, neste estudo, associado ao consumo prévio de álcool e 

de tabaco, “reforçando a ideia de que o consumo de substâncias legais pode levar ao consumo de 

substâncias ilegais”. Tudo indica que existe uma “progressão no uso de drogas”, isto é, uma “escada 

de adição” em que “o uso de uma droga se associa um maior risco de consumir outras drogas ao longo 

da vida”. 

Segundo Goulão (2007), a intervenção preventiva do consumo de substâncias psicoativas em 

meio escolar é da maior importância. O autor refere que “O contexto escolar é frequentado por um 

grande número de jovens que, na sua esmagadora maioria, não consomem essas substâncias, mas que 

têm necessidade de ser informados sobre os riscos da sua eventual utilização. Uma informação bem 

fundamentada do ponto de vista técnico e científico deve ser facultada e discutida com todos eles, 
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privilegiando-se um discurso dissuasivo face ao seu uso”. (p. 8) 

A disciplina de Ciências Naturais do 2.º ciclo do ensino básico procura despertar nos alunos a 

curiosidade pelo mundo natural e o interesse pela ciência. Importa, também, que os alunos 

compreendam que a ciência está presente no nosso dia-a-dia e que são necessários cada vez mais 

conhecimentos científicos e tecnológicos para se assumir uma perspetiva de cidadania, viver com 

qualidade de vida e contribuir para a sustentabilidade do planeta Terra.  

As Aprendizagens Essenciais definidas pelo Ministério da Educação, em 2018, para os alunos 

do 5ºano, defendem que através da abordagem da temática “Diversidade de seres vivos e suas 

interações com o meio” se procura que o aluno efetue interligações com os saberes adquiridos no 1.º 

ciclo do ensino básico e progrida de uma escala mais ampla sobre a estrutura e o funcionamento do 

planeta e dos diversos subsistemas que o compõem, numa perspetiva de educação para a 

sustentabilidade, para uma escala mais circunscrita, centrada nos processos vitais comuns aos seres 

vivos. 

 

De acordo com Gutiérrez Vázquez (1984, apud Fumagalli, 1998),  

as crianças exigem o conhecimento das ciências naturais porque vivem num mundo 

no qual ocorre uma enorme quantidade de fenômenos naturais para os quais a própria 

criança deseja encontrar uma explicação; um meio no qual todos estamos cercados 

de uma infinidade de produtos da ciência e da tecnologia que a própria criança usa 

diariamente e sobre os quais se faz inúmeras perguntas. (pp. 17-18) 
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Capítulo IV – Caracterização de Intervenção e da Investigação a ela 

associada 

4.1 Metodologia de Investigação   

A metodologia de ensino que esteve na base da realização esta dissertação foi a metodologia 

investigação-ação. Para elaborar este documento, foi necessário analisar, ler e pesquisar literatura, livros 

e artigos científicos acerca deste tema para assim estar mais familiarizada, não só com os temas em 

estudo, mas também acerca desta metodologia. Esta metodologia procura contrariar o tradicional e 

arcaico método de ensino “teoria e prática” e tem como principal finalidade aprender a fazer uma vez 

que Cortesão e Stoer (1997) acreditam que a formação de conhecimento poderá ocorrer no exercício da 

ação pedagógica.  

Todo o projeto foi apenas baseado em características da investigação-ação, uma vez que esta 

metodologia prevê que se cumpram vários critérios e métodos de forma continua, ou seja, tornando-se 

num ciclo em que numa primeira fase se faz uma planificação da abordagem, passando para a ação. 

Posteriormente deve-se observar e refletir sobre o que foi feito, avaliar essa abordagem e reformular o 

que necessita de melhorar. Esta metodologia permite aos intervenientes, quando utilizam esta 

metodologia de modo continuo, melhorar e alcançar os seus objetivos através do aperfeiçoamento. 

A nossa abordagem é mais curta, ou seja, não tivemos oportunidade de utilizar esta metodologia 

de forma contínua, uma vez que a prática do estágio é limitada na sua duração, porém, é uma 

metodologia que nos enriquece podendo, posteriormente, coloca-la em prática.   

Nesta metodologia prevê-se um diagnóstico, que foi feito através de uma conversa, um diálogo 

estratégico, onde as perguntas eram colocadas de maneira a perceber exatamente quais as conceções 

prévias dos alunos.  

De acordo com James McKernan (apud Máximo-Esteves, 2008)  

“A investigação-ação é um processo reflexivo que caracteriza uma investigação numa 

determinada área problemática cuja prática se deseja aperfeiçoar ou aumentar a sua 

compreensão pessoal. Esta investigação é conduzida pelo prático – primeiro, para 

definir claramente o problema; segundo, para especificar um plano de ação, incluindo 

a testagem de hipóteses pela aplicação da acção ao problema.” (p.20) 

 Para Oliveira, Pereira e Santiago (2004) “todos os docentes devem construir uma atitude 

reflexiva acerca da prática docente” e ainda “ter conhecimento e domínio de técnicas de observação, 

instrumentos de recolha de informação e um domínio de linguagem-base em Metodologia de 
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Investigação.” (p. 42) 

Este diagnóstico foi oficializado através de um teste diagnóstico, para se obter uma fonte escrita. 

Através do diálogo e em união com a conversa, entro na próxima etapa da metodologia, a planificação 

das minhas sessões. Através das conceções prévias foi possível saber quais os pontos onde seria 

necessária uma abordagem mais profunda. Terminada a etapa da planificação, entramos na ação. É 

nesta fase que percebemos se a estratégia adotada foi a ideal. Durante este estágio foram observados 

vários momentos em que a estratégia utilizada surtiu o efeito desejado. Quando tal aconteceu pudemos 

perceber esta falta de eficácia através da reflexão final. Desta forma foi possível avaliar o cumprimento 

dos objetivos da aula e reformular a estratégia para as sessões seguintes. 

Através deste método baseei-me nas fases da investigação – ação, tentando ser o mais fiel 

possível a essa metodologia, e retendo o máximo de aprendizagem possível. 

 

Figura 1 - Espiral de ciclos da Investigação-Ação 

(Fonseca 2012) 
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4.1.1 Descrição da intervenção pedagógica 

Antes de ser realizada qualquer intervenção pedagógica relacionada com os temas em estudo, 

houve a necessidade de passar por uma fase de observação. Esta etapa permitiu criar uma ligação com 

a turma e com a escola. Foi um período de 2 semanas no 1.º Ciclo, que iniciou a meio do 1.º Período e 

tornou-se fundamental para uma adaptação às rotinas dos alunos, da professora titular e ao 

funcionamento da escola. Durante esta fase foi possível observar os alunos a turma nos diferentes 

contextos escolares: sala de aula, recreio e cantina. 

Em todo este tempo destinado à observação, foi possível auxiliar a professora titular em 

pequenas tarefas como ajudar a turma na realização de exercícios, verificar se estavam a copiar 

corretamente do quadro e outras pequenas rotinas de sala de aula. Inicialmente percebeu-se a agitação 

da turma perante um novo elemento na sala de aula e, por vezes, mostravam-se reticentes em solicitar 

ajuda, no entanto acabaram por se habituar à minha presença e os receios desvaneceram. A minha 

presença nos diferentes contextos, principalmente no intervalo, acelerou esse processo e foram-se 

fortificando os laços com a turma. Ao longo deste processo não foram sentidos problemas no controlo 

do comportamento, que sempre foi muito positivo.  

Durante as observações, foram registados apontamentos e, no que diz respeito à metodologia 

utilizada pela professora, percebeu-se uma rotina diária que consistia em começar a aula com a escrita 

da data e o nome, bem como o alfabeto em letras maiúsculas e minúsculas. Após esta rotina era-lhes 

dada uma palavra que tinham de procurar no dicionário, e que normalmente era uma palavra-chave 

sobre os assuntos que iam abordar. Quando a palavra era encontrada escreviam seu o significado no 

caderno e inventavam uma frase com a mesma palavra. Esta rotina mostrou-se fundamental para 

promover a concentração e habituação ao uso do dicionário. Quando à divisão de matérias e disciplinas 

ao longo do dia, estas eram muito semelhantes de dia para dia: na parte da manhã trabalhavam 

matemática e português e nos dias que havia aula depois do almoço com a professora, trabalhavam 

estudo do meio. A professora tinha como principal recurso os manuais, porém, não declinava o uso de 

plataformas digitais, ainda que essa utilização carecesse de uma preparação prévia. 

No que concerne à intervenção com o 2.º CEB, a fase de observação iniciou em regime online, 

durante o período de confinamento. Foram igualmente 2 semanas em observação, via Zoom, plataforma 

que estava a ser utilizada para a lecionação das aulas durante o confinamento dos alunos, porém, 

quando o ensino voltou ao regime presencial, houve a necessidade de estender a observação para mais 
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uma semana.  

A observação realizada online, permitiu conhecer a turma e ver as suas caras. Não foi possível 

retirar notas sobre a dinâmica da turma em sala de aula, pois o método de ensino era totalmente 

diferente. Foi possível reparar, ainda que de forma bastante distante, alguns traços da personalidade dos 

alunos, aqueles que seriam mais participativos e aqueles mais reservados, factos que se vieram a 

comprovar no ensino presencial. 

A semana de observação permitiu uma familiarização com a turma, professores e dinâmica da 

escola. Ao contrário do 1.º CEB, nesta turma do 5.º ano foram só observados momentos em contexto 

de sala de aula com sessões de 50 minutos, o que atrasou o processo de interação. 

Durante essa semana, foi possível entender a metodologia utilizada pela professora cooperante. 

Numa primeira fase eram relembrados os conteúdos abordados na aula anterior, que era sucedido pelo 

desenvolvimento da aula, e no final havia o momento dos registos no caderno diário. No final de cada 

aula era também escrito o sumário. As sessões de apenas 50 minutos obrigavam a uma gestão mais 

meticulosa e eficiente do tempo.  

A fase da observação nos dois ciclos foi crucial para o desenvolvimento deste projeto. As 

professoras cooperantes e as estratégias utilizadas estiveram na base da metodologia por mim utilizada 

enquanto orientada. Foi possível traçar um novo caminho, tendo por base uma experiência e os 

conhecimentos das professoras que me acompanharam. 

Relativamente aos temas desenvolvidos neste processo, estes estão muito presentes no nosso 

dia-a-dia, bem como no dia-a-dia das crianças e, por isso, em qualquer conversa corrente, eu recolhia 

dados. Claro que, para obter uma recolha mais pormenorizada, foi necessário recorrer a instrumentos 

mais credíveis. 

Antes de abordar qualquer tema, existia sempre um momento inicial da sessão, onde, num 

registo de conversa informal, desmistificava alguns pré-conceitos. Com o auxílio de questões 

orientadoras, dirigia a conversa para atingir a finalidade pretendida: saber quais os pontos que deviam 

ser retificados, os que careciam de uma melhor elucidação e esclarecimento e aqueles que era 

necessário abordar de forma mais simplista. 

O método utilizado para perceber a qualidade da mensagem passada à turma era a aplicação 

de pré-testes e pós-testes. Desta forma, foi-me possível perceber se passei uma mensagem clara, de 

forma correta e se chegou ao recetor. Por ser o primeiro contacto com o meio, é natural que houvesse 

uma constante adaptação da forma de lecionar, e os pré e pós -estes, serviram exatamente para perceber 

a posição da turma nesse sentido. 



 

 21 

Após abordar o tema com a turma, e antes de aplicar o pós-teste, utilizava novamente as 

questões orientadoras, mas desta vez, de forma a concluir a abordagem, fazer uma reflexão e analisar o 

ponto de situação dos conhecimentos dos alunos. Se fosse percetível alguma insegurança nas respostas, 

voltava a reforçar a ideia para, assim, clarificar. 

Mais do que a importância da aplicação dos pré e pós-testes, o que mais me auxiliou na 

elaboração das minhas sessões foi a utilização das questões orientadoras. Auxiliaram na perceção da 

qualidade dos conhecimentos da turma, bem como a direcionar o caminho de toda a aula. 

Importa realçar que, mesmo tendo utilizado o mesmo método de ensino nos dois ciclos de 

escolaridade, a maneira que eu lecionava era distinta. Como no 2.º CEB o tema fazia parte do programa 

e era avaliado nas fichas de avaliação, havia um peso acrescido nas minhas sessões, por exemplo, para 

a turma do 5.º ano eram propostas tarefas para casa de consolidação da matéria, ao contrário da turma 

do 1.º CEB, onde os temas eram abordados num registo mais informal.  
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Capítulo V – Desenvolvimento e Avaliação da Intervenção 

Este capítulo está separado por Ciclos de Ensino, e cada Ciclo dividido em duas partes. Uma 

primeira parte destinada à intervenção, ou seja, desenvolvimento e estratégias utilizadas durante a 

lecionação, e uma segunda parte reservada para a avaliação da intervenção, visível através de gráficos 

que comparam pré e pós-testes, complementados com uma breve reflexão. 

 

5.1. Desenvolvimento e Avaliação no 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

5.1.1 Estratégias de Intervenção Pedagógica  

 

A minha ideia inicial passava por abordar apenas a alimentação saudável, porém, o meu gosto 

por tudo o que envolve a saúde e as suas ramificações, fizeram-me querer expandir este tema por vários 

outros assuntos. 

No currículo do 1.º Ciclo do Ensino Básico, estava proposto, na área da oferta complementar, 

abordar a alimentação saudável, as substâncias aditivas, o exercício físico e as emoções e, por isso, 

surgiu em mim uma grande vontade de abordar esses temas no meu projeto e transmitir o meu fascínio 

por estas temáticas aos alunos turma. 

Dividi a minha prática em várias aulas dedicadas aos diferentes assuntos, tendo sempre em 

conta a planificação da professora titular. Foi tudo organizado de forma a dar mais destaque aos temas 

que estão mais presentes no seu dia-a-dia, como a alimentação saudável e os sentimentos e emoções, 

uma vez que lhes é mais fácil compreender e mostrar interesse. 

A implementação de pré e pós-testes, serviu para dar uma ideia mais clara da aprendizagem 

dos alunos e para tornar verídico tudo o que foi referido. Foram cotados de 0-10% tendo em conta as 

respostas corretas ou erradas, nas perguntas mais objetivas e o raciocínio nas perguntas de resposta 

aberta. Este método de correção foi utilizado de igual forma nos pré-teste e pós-teste. 

 

5.1.1.1. Sessões – Alimentação Saudável 
A primeira semana de intervenção foi guiada pelo tema da saúde, mais especificamente pelo 

subtema da alimentação saudável, uma vez que na sexta-feira, 16 de outubro, celebrou-se o dia da 

alimentação. 
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Durante o período de observação notou-se que a turma possuía alguns hábitos alimentares que 

podiam ser evitados e alterados. Os lanches da manhã continham muito chocolate, para além dos sumos 

com bastante açúcar. Eram raras as peças de fruta ou algum snack mais saudável.  

Começou-se por apresentar a roda dos alimentos, pois era o mote perfeito para iniciar este 

assunto. Foi feita uma explicação dos diferentes grupos que compõem a roda dos alimentos e a sua 

importância face ao tamanho que ocupam na roda. Em jeito de conversa foram avaliadas as conceções 

prévias e foi percetível que os alunos estavam bastante por dentro do assunto, o que facilitou o processo. 

Tudo correu como planeado, ou seja, a planificação foi cumprida e os alunos mostraram muito interesse 

e empenho. 

O tema da alimentação saudável tem a particularidade de ser adaptável a qualquer domínio do 

saber, e por isso, foi possível aborda-lo ao nível da matemática e do português. Na área da matemática 

tomei a liberdade de elaborar alguns problemas com o tema de alimentação e em grande grupo, 

resolvemos no quadro. Os problemas focavam nos domínios que a turma estava a trabalhar: as 4 

operações (somas subtração, divisão e multiplicação) e as horas, como podemos observar nas figuras 

abaixo. 

 

 

Figura 2 - Resolução de problemas matemáticos 
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Figura 3 - Proposta de resolução dos problemas 

Relativamente à área do saber de língua portuguesa, os alunos elaboraram um texto acerca da 

alimentação saudável, bem como um panfleto informativo com conselhos sobre o que se deve ou não 

fazer. Abaixo, na figura 4, segue um modelo de panfleto realizado por um aluno. 

Para finalizar, os alunos fizeram, individualmente, uma roda dos alimentos. Cortaram de folhas 

de revistas e publicidades os alimentos e colaram nos respetivos lugares da roda, como podemos 

observar na figura 5, abaixo.  

 

 

Figura 4 - Exemplo de um panfleto elaborado por um aluno 
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Figura 5 - Atividade relacionada com a Roda dos Alimentos 

5.1.1.2. Sessões – Substâncias Aditivas  
 Na última semana de outubro 2020 foi abordado o tema das substâncias aditivas e dos vícios, 

que está inserido no tema “Saúde” abordado em três aulas diferentes.  

O tema surge com a necessidade de alertar as crianças desde cedo para os malefícios que os 

vícios estão associados, que vão muito além do tabagismo, alcoolismo e drogas. Mas, por ser uma escola 

situada num meio desfavorecido, rodeada de cafés, onde é possível ver adultos a fumar e, muitas vezes, 

a beber, era necessário dar-lhes a conhecer todos os riscos associados a esta problemática. 

A primeira aula foi destinada a uma introdução ao tema, bem como explicação do conceito, 

esclarecimento de dúvidas e conversa com os alunos. Nesta aula, realizada a 28 de outubro de 2020, 

foi marcada pela presença do professor orientador para a observação. 

 Inicialmente, com recurso a um PowerPoint, os alunos tiveram acesso ao que se entende por 

substâncias aditivas, as suas consequências e algumas histórias reais, ou seja, fez-se uma abordagem 

mais teórica aos vícios, dando alguns exemplos de doenças associadas entre outras consequências e, 

para permitir que houvesse uma maior compreensão por parte dos alunos, foram contadas algumas 

histórias reais, retiradas de entrevistas feitas por mim a adultos consumidores. A atitude dos alunos foi 

positiva, uma vez que estavam interessados, partilharam com a turma algumas histórias sobre o assunto 

e foi realmente esclarecedor. No final dessa partilha de ideias, os alunos puderam consolidar os seus 

conhecimentos através de palavras cruzadas, uma sopa de letras e um jogo sobre mitos e verdades, 

como podemos verificar nas imagens seguintes. 
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Figura 6 - Atividade Mitos e Verdades 

 

Figura 7 - Atividade "Desafios Cognitivos" 

 
Figura 8 - Atividade "Desafios Cognitivos" 

Após o final da aula, o professor Fernando mostrou-me que a aula podia ter sido mais bem 

conseguida assim como a professora titular. As suas observações, conselhos e dicas fizeram todo o 

sentido e foram uma mais-valia para a elaboração das aulas seguintes 
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5.1.1.3 Sessões – Exercício Físico 
Abordar o exercício fisco tem um gosto particularmente especial. Estando ligada ao desporto, 

quer como atleta, treinadora, juíza e também como professora de AECS, esta aula deu-me imenso prazer. 

Não desfazendo os outros assuntos, mas falar de exercício físico bem como das suas vantagens é algo 

que chama logo a atenção dos alunos. Todos eles adoram estar em movimento e por foi é simples cativa-

los. 

Em tempo de pandemia, onde as atividades físicas se encontravam encerradas devido às 

medidas implementadas pela Direção Geral da Saúde, a escola tinha um papel predominante no combate 

ao sedentarismo. Numa época em que as tecnologias tomaram conta da população, era de extrema 

importância retirar tempo para a prática de atividade física. 

 A aula começou com uma conversa, onde foi abordado tudo aquilo que está por subentendido 

na prática do exercício físico. É algo tão simples, mas que as crianças não prestam atenção, daí ser 

importante falar em contexto de sala de aula. Foi passada a mensagem da importância do exercício 

físico, não só para o corpo, mas também para a mente. Foi uma conversa onde existiu uma vasta troca 

de ideias por parte dos alunos pois é um assunto que lhes suscita interesse. Foram, ainda, trocadas 

ideias das diferentes fases da prática desportiva: aquecimento, parte fundamental e 

alongamentos/relaxamento, da ligação com a alimentação saudável e dos benefícios da prática de 

atividade física. Estavam bem informados acerca deste assunto, foi só necessário clarificar algumas 

ideias e dar-lhes a conhecer um vocabulário mais correto.  

 Após a conversa, deslocamo-nos para um espaço polivalente e pusemos em prática o que 

conversamos. A sessão foi iniciada pelo aquecimento com auxílio de um jogo tradicional de apanhadas. 

Na parte fundamental da aula, recorri aos conhecimentos como atleta de Rope Skipping (salto à corda) 

e ensinei o salto cruzado. Já no final da aula aconteceu um rápido exercício de relaxamento e 

alongamentos.  
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5.1.1.4. Sessões – Bullying 
Por ser um tema vasto e por tudo o que foi observado durante o período dos intervalos, o tema 

emoções e sentimentos foi abordado com mais foco no bullying. O bullying é um tema que merece 

sempre uma abordagem, em qualquer idade por ser uma realidade em meio escolar.  

Esta aula, realizada a 11 de dezembro de 2020, tinha como principal objetivo incitar o interesse 

pelo tema, ou seja, mostrar o conceito aos alunos. Tudo começou com um pré-teste, para poder perceber 

quais as conceções prévias dos alunos. 

Após a realização do pré-teste, a turma procurou no dicionário a palavra “bullying” e ordenou as 

palavras da frase: “Se amigo queres ser, bullying não deves fazer” de modo a ficar com lógica. Esta frase 

serviu de mote para explicar de forma sucinta e muito breve o que era o bullying. Também foi aproveitada 

a frase para explicar o exercício principal da aula: escrever uma carta a um amigo e dizer-lhe o quanto é 

especial. A escolha do amigo foi ao acaso, dentro de um saco estava o nome dos alunos da turma, e 

cada um foi retirando um papel. Esta atividade permitiu que cada um elogiasse um colega, mesmo que 

não houvesse uma forte ligação, mostrando que cada um é especial e tem qualidades que são 

apreciadas. Toda a dinâmica do exercício gerou grande interesse e empenho e por isso, de modo geral, 

foi uma atividade bem-sucedida.  

A segunda sessão sobre o bullying realizou-se no dia 12 de janeiro de 2021 e começou com o 

levantamento das conceções prévias dos alunos. Voltaram a procurar no dicionário a palavra bullying e 

através da definição, começamos a aula. Nesta aula foi possível mostrar um PowerPoint e, através da 

informação lá contida, foi possível explicar com maior clareza o que é o bullying. Em jeito de conversa e 

trocas de ideias, foi debatido todos os malefícios do bullying.  

Foi bastante esclarecedor e enriquecedor porque houve uma vasta troca de ideias e histórias. 

Foi dado maior destaque ao cyberbullying pois é sempre importante alertar para os perigos da internet. 

A mensagem foi bem transmitida porque a turma esteve sempre muito atenta, sempre interessada e a 

contar as suas histórias e experiências.  

Após este momento de troca de ideias, foi proposto que a turma realizasse um “biopoema”. O 

biopoema é uma atividade cujo objetivo passa por escrever um poema obedecendo a 10 etapas. Tinham 

de responder às 10 etapas sobre o colega do lado. O facto de ser uma atividade diferente causou, por 

um lado, entusiasmo, mas por outro lado, a sua “complexidade” fez com a turma ficasse um pouco 

reticente e agitada. Em voz alta, fiz um biopoema exemplo para que percebessem melhor a tarefa, mas 

se fosse fornecido um exemplo, em papel, a cada aluno, eles iriam fazer um melhor uso da criatividade. 

O facto de ser uma tarefa nova e sem nenhum exemplo que pudessem olhar e ler, fez com que se 

retraíssem e não utilizassem 100% da sua criatividade e originalidade.  
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Esta atividade tinha como principal objetivo fomentar os laços entre a turma, uma vez que tinham 

de conversar e questionar os colegas. Este objetivo foi cumprido pois todos conseguiram realizar os 

biopoemas e conseguiram apontar aspetos positivos aos colegas. Todas as dificuldades e obstáculos 

foram contornados e ultrapassados, e por isso o meu balanço é positivo. Na figura 9 podemos observar 

um exemplo de um biopoema. 

 
Figura 9 - Exemplo de um Biopoema, realizado por um aluno 

 

5.1.1.5. Sessões – Emoções e Sentimentos 
Falar de emoções e sentimentos é uma tarefa complicada, principalmente por ser difícil de 

abordar algo que não é visível e que varia de pessoa para pessoa. As sessões sobre as emoções e 

sentimentos começaram na abordagem ao bullying, mais desenvolvido no ponto acima. No entanto 

acabamos por optar por uma abordagem em separado para reforçar a conotação maliciosa associada 

ao bullying.  

No que concerne a estas duas últimas sessões, importa destacar que foi tudo pensado de modo 

a deixar a turma “à vontade” a falar do que está a sentir e mostrar que cada um sente de forma diferente 

e não há formas certas ou erradas de sentir. Numa primeira fase, era importante entrar no mundo mais 

teórico dos sentimentos. Mas como a teoria podia deixar a turma mais irrequieta ou desconcentrada, 

optou-se por utilizar alternativas, por isso, foi encontrado um artigo da revista “Visão Júnior” onde estava 

tudo explicado e escrito para as crianças. Por ser um artigo extremamente apelativo, transcreveu-se para 

um documento as partes mais relevantes para a sessão, e foi partilhado com a turma. Os alunos leram-

no à vez e voz alta. Foi uma atividade muito enriquecedora, notou-se que estavam atentos e que se 

interessavam por aquilo que estava escrito. Para além da leitura, esse documento possibilitou a troca de 

ideias e a partilha de histórias entre todos, o que foi benéfico, uma vez pretendíamos que partilhassem 

sentimentos.  
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Para além do artigo, no documento que foi fornecido à turma, estavam presentes atividades 

retiradas do caderno PRESSE para o 1.º Ciclo do Ensino Básico, onde eles podiam relacionar os seus 

sentimentos com situações do dia-a-dia e assim obter uma melhor e maior compreensão sobre tudo o 

que sentem.  

A primeira sessão terminou sem que fosse possível acabar todas as atividades presentes no 

documento, e por isso, mais uma vez percebi a dificuldade em gerir bem o tempo da aula. Nos momentos 

de partilha de histórias por parte da turma, é importante controlar o tempo e não deixar que os alunos 

dispersem na temática e nos conteúdos a abordar. 

Relativamente aos aspetos positivos, é de realçar o empenho da turma, mesmo sendo uma aula 

mais teórica, estavam muito interessados. Percebemos que a mensagem foi bem passada já que, de 

um modo geral, os alunos respondiam corretamente às questões que lhes eram colocadas.  

No que diz respeito à segunda sessão, esta sofreu alterações, uma vez que teve de ser adaptada 

para o contexto online. A sessão aconteceu de modo síncrono, via zoom, devido ao confinamento da 

população em geral. Estando consciente das dificuldades inerentes ao ensino à distância, existiu uma 

preocupação em adaptar a planificação. Esta tarefa foi dificultada pela ausência de experiência neste 

tipo de ensino e pelo facto de não ter uma noção muito clara de como tudo se iria processar 

Para conseguir perceber melhor a dinâmica da turma, foi necessário voltar ao início, ou seja, 

realizar novamente observações e assim perceber quais atividades implementar e como as implementar, 

de modo a cativar a turma. Todas as atividades que foram previamente pensadas, privilegiavam a partilha 

de histórias, de ideias, de memórias e preocupou-me o facto de que, neste registo era mais complicado 

dinamizar o debate. Também era importante pensar em atividades onde os alunos se mantivessem 

ocupados, porque, se só estivessem a ouvir os colegas, observava-se uma maior a falta de concentração.  

Posto isto, a planificação elaborada conseguiu obedecer a estes critérios pré-estabelecidos. Em 

vez de ir um aluno por vez ao quadro, acabei por selecionar, ao acaso, alguns alunos para partilharem 

as suas histórias e todos passaram no caderno, seguindo uma tabela que estava a partilhar. Ainda foi 

possível realizar os restantes desafios presentes no documento fornecido na sessão anterior e, com isso, 

ainda foi mais dinâmico e interessante todo o debate. No final da sessão foi lançado o desafio de 

redigirem uma carta “Ao eu do futuro”, onde tinham de contar quais os momentos divertidos que tinham 

vivido e outros que tinham gostado menos. O objetivo era guardar e, um dia mais tarde, lerem. 

A seguir pode observar-se duas imagens relativas às atividades supramencionadas. 
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Figura 10 - Exemplo de uma Tabela das Emoções, realizada por um aluno em modo ensino à distância 

 

Figura 11 - Exemplo de uma "Carta ao Eu do Futuro", realizada por um aluno 

 

5.1.2 Avaliação de Intervenção Pedagógica 

A avaliação do projeto pauta por, através de gráficos ilustrativos, demonstrar a evolução dos 

conhecimentos por parte dos alunos. Antes de cada sessão foi apresentado a cada aluno um 

questionário, denominado de pré-teste, onde constavam algumas questões sobre o tema que ia ser 

abordado. Esse mesmo questionário ia voltar a ser respondido no final da abordagem. Cada questão era 

cotada com um valor e somado o valor total no final. Depois de finalizada a intervenção e realizado o 

pós-teste, foi feita uma comparação entre a nota final de cada questionário e de cada aluno. Desta forma 

foi possível avaliar o sucesso ou insucesso da intervenção pedagógica ao nível do conhecimento, quer 

de cada aluno, quer da turma, acerca do tema abordado 
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5.1.2.1. Avaliação - Alimentação Saudável 
De acordo com o Gráfico 1 – Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca da Alimentação 

Saudável esse avanço está explicito. No pré-teste a média foi de 5,17% e no pós-teste a média da turma 

foi de 7,71%. Esta subida deve-se à clarificação dos pré-conceitos e à compreensão de ideias que não 

estavam corretas. Era notória a presença de pré-conceitos distorcidos da realidade, mesmo sendo um 

tema muito presente no seu dia-a-dia. Apesar de terem sido as primeiras sessões, a inexperiência não 

dificultou a evolução e a aprendizagem.  

A abordagem do tema correu como esperado pois foi cumprido tudo o que foi planeado. A turma 

teve um comportamento interessado, empenhado e por isso foi tudo muito calmo. O único detalhe de 

que podia ter sido melhor pensado foi o facto da atividade do panfleto e da roda dos alimentos ter 

demorado mais tempo do que era previsto, não tendo sido possível concluir nessa aula e havendo a 

necessidade de terminar mais tarde 

 

 
 

Gráfico 1 - Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca da Alimentação Saudável 

 

5.1.2.2. Substâncias Aditivas 
No que concerne às substâncias aditivas, foi notório que a turma não estava tão familiarizada 

com o tema. O grupo tinha pouca noção do que se tratava e, as poucas ideias que tinham, não tinham 

teor científico. Por prever essa situação, elaborei um pré-teste que fosse mais simples. Como não é um 

assunto do seu dia-a-dia e os termos utilizados bastante complexos, era muito provável que se tornasse 

no tema mais desafiador de lecionar. 

 Tudo o que estava planeado foi abordado, não foi excedido o tempo e, de um modo geral, a 

avaliação foi positiva. Porém, existem sempre aspetos que têm de ser melhorados, que não foram 
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pensados com o devido detalhe quando foi executado o plano da aula. O facto de ter sido utilizado o 

PowerPoint fez com que me prendesse muito a um só sítio e juntamente com o nervosismo por estar a 

ser uma aula observada e avaliada, não houve circulação pela sala e, também por isso, não houve muito 

contacto com a turma. Além desse ponto, deveria ter sido permitido aos alunos desenvolver o seu 

raciocínio enquanto partilham as suas ideias. Quando os alunos colocavam questões poderia ter dado 

oportunidade para eles encontrarem o caminho até à resposta, mas o que acabou por acontecer é que 

acabei eu por responder às questões colocadas. 

Como podemos verificar no Gráfico 2 – Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca das 

Substâncias Aditivas, existiu, também, uma evolução por parte da turma, tendo em conta que o teste 

que elaboraram era mais simples. 

 

 

Gráfico 2 - Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca das Substâncias Aditivas 

 

5.1.2.3. Exercício Físico 
O tema que causou mais agitação nos alunos foi o exercício físico. A turma mostrou-se ativa e 

com gosto pela atividade desportiva, pelo que a sessão que obteve um feedback muito positivo. De modo 

geral, a turma estava bem informada sobre o assunto, e por isso, não foram necessárias muitas 

correções, mas havia muita falta de informação, no que diz respeito à necessidade de aquecimento e 

alongamentos. 

Os aspetos positivos que realço são, sem dúvida, o interesse dos alunos pelo tema, o empenho, 

a energia e o feedback. Relativamente aos aspetos negativos saliento a dificuldade de controlo da turma 

fora da sala de aula. Foi muito desafiante controlar os 24 alunos. A ideia inicial passava por toda a turma 

estar ao mesmo tempo a aprender a saltar, cada um com a sua corda, no entanto por falta de material 

foi necessário adaptar a tarefa. Enquanto metade da turma estava com corda, a outra metade estava a 
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fazer um circuito. Dar atenção a ambos os grupos e fazer as devidas correções acabou por se tornar 

numa tarefa difícil para mim, verificando-se alguns momentos de dispersão e desorganização. 

Foi animador perceber que este grupo de alunos está sensibilizado para a prática desportiva e 

que, de uma forma ou de outra todos eles têm hábitos de prática desportiva regular. A sensibilização e 

adoção de hábitos desportivos deve ser feita desde cedo, cultivando assim uma linha de pensamento e 

comportamentos saudáveis. 

Após a lecionação da teoria, foi proporcionado um momento de debate e partilha de ideias, onde 

a turma percebeu que, nas atividades desportivas que praticavam, punham em prática tudo o que 

tínhamos aprendido. 

No Gráfico 3 – Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca do Exercício Físico, é possível 

observar a evolução da média da turma, de 5,92% para 8,25%. 

 

 

Gráfico 3 - Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca do Exercício Físico 

 

5.1.2.4. Bullying  
Na sessão alusiva ao bullying, foi necessário intervir para clarificar conceitos. Começando pela 

palavra na língua inglesa, que foi fundamental traduzir para que a turma entendesse, realmente, do que 

se tratava.  

Quando analisado o pré-teste, foi percetível que alguns alunos não tinham a mínima noção do 

que se tratava quando nos referíamos ao bullying e outros não sabiam da dimensão da ação. O bullying, 

por vezes, é uma realidade na vida de alguém e, por falta de informação, não sabem que são vítimas e 

após esta análise, percebi o quão urgente era abordar este tema para que fiquem alertas a situações 

que os rodeiam que podem ser sinais deste tipo de prática abusiva. 

Como aspetos positivos, é de realçar a importância do tema, por si só. Apesar de ser delicado, 
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é necessário informar e, isso foi bem conseguido. Como aspetos negativos, evidencia-se o facto da turma, 

pela sua tenra idade, não conseguirem relacionar o tema com questões diárias, isto é, notou-se a 

dificuldade de entenderem que é uma problemática. 

Esta evolução foi a mais elevada, a média de respostas passa de 5,46% no pré-teste, para 9% de 

respostas acertadas do pós-teste, e o motivo passa pela falta de conhecimento que a turma tinha, como 

vemos no Gráfico 4 – Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca do Bullying. 

 

Gráfico 4 - Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca do Bullying 

 

5.1.2.5. Sentimentos e Emoções  
Falar de emoções e sentimentos é sempre importante. O único ponto onde houve uma maior 

necessidade de esclarecimento foi na diferença entre emoções e sentimentos. Foi, também, importante 

reforçar a necessidade de mostrarmos o que sentimos e que não há sentimentos corretos nem errados. 

De um modo geral, o balanço que faço é positivo. É de realçar que a 2.ª sessão deste tema foi 

lecionada online, via zoom, bem como a elaboração do pós-teste, o que acresceu alguma dificuldade. 

Claro que são inevitáveis os aspetos a melhorar, ainda por mais em contexto online. É necessário haver 

uma constante adaptação, porque este mundo novo é imprevisível e muito mais complicado. No que diz 

respeito aos aspetos positivos, é de realçar a dinâmica da turma que, mais uma vez, se mostrou muito 

empenhada e interessada no assunto em questão. 

Podemos observar a evolução dos conhecimentos face a este tema, no Gráfico 5 – Evolução dos 

conhecimentos dos alunos acerca das Emoções e Sentimentos. 
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Gráfico 5 - Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca de Emoções e Sentimentos 

 

 Como podemos observar nos gráficos anteriores, houve uma grande evolução por parte da turma 

em todos as temáticas abordadas. Porém, essa evolução não foi sentida apenas nas médias dos 

questionários, mas também foi observada na mudança de hábitos e nas conversas informais ao longo 

dos dias.  

No que diz respeito à Alimentação Saudável, como explicado anteriormente, a turma tinha hábitos 

de alimentação, principalmente a meio da manhã, que não eram os ideais e, com o passar do tempo, 

esses hábitos foram melhorando e notava-se que a turma encarou com entusiasmo essa mudança. 

Mostravam-me e partilhavam os seus lanches com os colegas e incentivavam as famílias a melhorar os 

seus próprios hábitos.  

Nas restantes temáticas, essa evolução foi sentida, principalmente, nas conversas e na partilha 

por parte dos alunos, fora da sala de aula. De forma autónoma, os alunos pesquisavam e levavam esses 

assuntos para o seio familiar. Chegavam à escola com novas curiosidades e com conselhos dados pela 

sua família.  
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5.2. Desenvolvimento e Avaliação no 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 

5.2.1 Estratégias de Intervenção Pedagógica 

 

Falar de seres vivos, para além de ser um tema presente no programa do 2.º CEB para o 5.º 

ano de escolaridade, é também um tema presente no seu dia-a-dia, quer seja nas imensas questões 

curiosas que têm acerca de animais que nunca viram, quer nas curiosidades básicas sobre os animais 

que observam todos os dias.  

O projeto foi divido em dois subtemas dentro do mundo dos seres vivos: “Os regimes alimentares 

e o habitat dos animais” e “A reprodução nos animais”, tendo sempre em conta os documentos oficiais 

da Direção Geral da Educação, Aprendizagens Essenciais e as Metas Curriculares. Foi tudo estruturado 

de forma a gerar interesse nos alunos, simplificando e clarificando, o máximo possível, todos os conceitos 

a abordar, de modo a facilitar a aprendizagem.  

Durante 4 semanas foram desenvolvidos os temas supramencionados e o aspeto principal a ter 

em consideração foi a adequação temporal.  

Todas as sessões obedeceram a uma rotina muito idêntica onde, numa primeira fase, nos 

primeiros minutos de aula, acontecia uma conversa para relembrar os conteúdos da aula anterior. No 

momento seguinte, com o auxílio de um PowerPoint, apoiado com vídeos retirados de sites online (por 

exemplo: Escola Virtual), era desenvolvido o tema principal da sessão. Aproveitávamos depois a fase final 

da aula para exercícios consolidativos e/ou registos de apontamentos. 

De forma a evitar que as sessões enveredassem numa rotina entediante para a turma, houve o 

cuidado de dinamizar as aulas com implementação de atividades que tornaram a intervenção mais 

apelativa e prazerosa. 

 

 Jogo da Glória 

O Jogo da Glória foi especialmente adaptado para a turma, onde existiam questões acerca dos 

dois temas “Regimes Alimentares e Habitat dos Animais” e “A reprodução nos animais”. O ideal seria 

que o tabuleiro fosse físico, mas com a impossibilidade de juntar a turma em grande grupo, devido às 

orientações da DGS face ao COVID-19, a solução encontrada foi recriar o tabuleiro em formato digital e 

projeta-lo para a turma. Os alunos foram separados em grupos, aproveitando a disposição a sala, para 
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não implicar troca de lugares. As perguntas estavam em cartões e para além de questões, existia desafios 

e benefícios para os grupos. Na figura 12 pode observar-se o modelo de jogo aplicado. 

 

Figura 12 - Atividade do Jogo da Glória 

 

 Atividade dos Quizzes 

No final de cada unidade, foram apresentados à turma, quizzes ou questionários, elaborados no 

PowerPoint. Quando a turma estava envolvida nestas atividades, era notória uma maior concentração e 

serviam como sumário de todo o tema. Assim, era possível observar a existência de dúvidas. Os 

questionários eram formados por 15 questões de verdadeiro ou falso. Na figura 13, vê-se uma questão 

modelo. 
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Figura 13 - Exemplo de questão colocada no quizz 

 

 Plantação da árvore 

A minha participação nesta atividade foi como colaboradora e não como organizadora. 

Acompanhei a turma numa atividade em que eles tinham que plantar uma árvore no jardim da escola, 

e este momento acabou por ser enriquecedor, já que permitiu uma aproximação aos alunos e uma 

abordagem de forma mais informal. A figura 14 mostra o momento da plantação da árvore. 

 

 

Figura 14 - Atividade - plantar uma árvore 

 

 Estratégias de apontamentos 

Ao longo das horas de observação à turma apercebi-me que havia alguma dificuldade no 

momento de tirar apontamentos sobre os conteúdos abordados. Foi um facto que foi verificado ao longo 

do tempo e, por isso, houve a tentativa de encontrar estratégias para ajudar a superar esta dificuldade. 

Gastava-se muito tempo útil de aula no registo dos apontamentos, verificavam-se alguns erros 



 

 40 

ortográficos no caderno e a caligrafia era pouco percetível. Na tentativa de evitar estas dificuldades foram 

preparadas atividades a realizar em grande grupo, que acabavam por servir de resumo da matéria. Por 

exemplo, completar uma tabela que posteriormente seria colada no caderno. A figura 15 mostra um 

exemplo de uma estratégia utilizada para facilitar os registos no caderno. 

 

 

Figura 15 – Exemplos de estratégias utilizadas para os registos no caderno 

 

 Placas de avaliação 

Por fim, é destacada uma atividade que se tornou um hábito, desde a primeira sessão. Foram 

elaboradas placas onde, de um lado estava escrito “percebi tudo” e no verso “algumas dúvidas” e foram 

fornecidas a cada aluno da turma, como podemos observar na figura 16. No final, ou durante a aula, 

caso se justificasse, levantavam a placa e assim era possível obter um feedback da turma, quer a nível 

individual, quer a nível geral, sobre a qualidade da mensagem que estava a ser passada. No final de 

cada sessão, os alunos levavam a placa para casa e tinham de a trazer todos os dias. 

Com esta atividade, foi dada ao aluno uma voz, ou seja, quando a placa era levantada por 

existirem dúvidas, o aluno tinha de fazer um exercício de introspeção e pensar “será que podia ter estado 

mais atento?”, “será que a professora podia explicar de outra forma?” e, assim, também era possível 

uma avaliação mais individualizada da minha parte.  



 

 41 

 

 

Figura 16 - Placas de avaliação 

 

5.2.2 Avaliação de Intervenção Pedagógica 

 

À semelhança do 1.º CEB, a avaliação do projeto baseou-se essencialmente nos resultados 

obtidos em questionários implementados antes e depois da abordagem dos temas principais, 

denominados de pré e pós-teste. A implementação de pré e pós-testes, serve para dar uma ideia mais 

clara da evolução da aprendizagem dos alunos e para tornar documental tudo o que foi referido. Foram 

cotados de 0-20 valores tendo em conta as respostas corretas ou erradas, nas perguntas mais objetivas 

e o raciocínio nas perguntas de resposta aberta. Este método de correção foi utilizado de igual forma no 

pré-teste e no pós-teste. 
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5.2.2.1. Regimes Alimentares 
A realização dos pré e pós-projetotestes nos regimes alimentares foi alvo de alguma hesitação 

por parte do grupo. Mostraram-se receosos de errar, principalmente quando foi implementado o pré-

teste, e mesmo após a minha explicação da verdadeira finalidade dos mesmos, a turma participou de 

forma hesitante.  

Analisando o Gráfico 6 – Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca dos Regimes 

Alimentares e o Habitat dos Animais, percebemos que existiu uma grande evolução por parte da turma. 

Esta evolução deve-se essencialmente à clarificação de pré-conceitos já existentes na turma que foram 

simplificados e esclarecidos.  

No pré-teste, podia perceber-se que existia pouco conhecimento prévio acerca das adaptações 

dos seres vivos aos diferentes regimes alimentares, ideia que foi facilmente explicada e apreendida pelo 

grupo, num modo geral. Também foi verificada a existência de pouco rigor científico nas suas respostas 

do pré-teste, e nesse campo, houve, também, uma grande evolução. 

É possível observar todo o progresso através das percentagens das médias representadas no 

gráfico, que subiram de 6,29% para 13,14%. 

 

 

Gráfico 6 - Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca dos Regimes Alimentares e o Habitat dos 

Animais 
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5.2.2.2. Regimes Alimentares 
Relativamente ao tema “Reprodução nos animais” é importante referir que foi, sem dúvida, o 

tema com o qual me senti mais à vontade a lecionar e que recebi mais feedback por parte da turma. Em 

todas as sessões existiam momentos de partilha de ideias e debates muito ricos em conceitos e que, de 

certo modo, se tornaram numa mais-valia para as minhas sessões. Sempre privilegiei a troca de saberes 

entre os alunos e era delicioso ouvi-los contar as suas experiências e saberes sobre o tema. 

Como podemos observar no Gráfico 7 – Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca da 

Reprodução nos animais, existiu uma grande evolução por parte da turma, de 6,95% para 12,6&. Todo 

este desenvolvimento foi observado no decorrer das aulas. Notou-se que estavam cada vez mais 

interessados e focados durante as minhas sessões.  

 

 

 Gráfico 7 - Evolução dos conhecimentos dos alunos acerca da Reprodução nos Animais 
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corretamente, porém, na hora do teste, erravam. 

 De modo geral, ambas as temáticas tiveram uma grande evolução por parte da turma e essa 

evolução também foi visível nas fichas de avaliação. Para além disso, e à semelhança do primeiro ciclo, 

a turma revelou que adquiriu os conhecimentos quando conseguia manter uma conversa coesa e correta 

acerca das temáticas.  

 Essa evolução também ficou marcada pela pesquisa autónoma e constante curiosidade por parte 

da turma face às temáticas abordadas.  
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Capítulo VI – Reflexão Final 

O desenvolvimento e a aquisição de competências necessárias ao desempenho eficaz do papel 

de um professor não só resultam da capacidade do futuro professor testar, em contexto real, o 

conhecimento que foi adquirindo, construindo e moldando ao longo da formação inicial, mas também 

do acompanhamento a que é sujeito, por profissionais de capacidade reconhecida, sendo estes 

indispensáveis a um processo de supervisão pedagógica de qualidade (Onofre, 2003). 

De acordo com Pires (2007, citado por Pereira, 2013), o estágio é, com certeza, um período de 

formação e um processo de (des)construção e transformação, não podendo ser encarado como um 

produto concluído, mas sim a fase inicial em construção. Por conseguinte, o momento de formação 

inicial deve ser compreendido como uma configuração e uma conduta autoconsciente, cujos estagiários 

observam e vivenciam as suas representações e competências, com o propósito de melhorar, 

transformar e adaptar. Em consonância com o mesmo autor, o processo formativo é influenciado pelos 

diferentes contextos, nomeadamente o contexto pessoal, social, organizacional, histórico, político e 

cultural, traduzindo assim uma constante mutação. 

A autoavaliação, como um processo crítico e reflexivo, é primordial aos profissionais de educação 

que, deste modo, participam ativamente na sua própria aprendizagem e desenvolvimento, permitindo 

rever a intervenção e renovar as práticas, tendo assim a oportunidade de transformar, enriquecer e 

aperfeiçoar a ação. 

Toda a intervenção carece de um momento reflexivo, identificando os pontos positivos e os 

pontos que carecem de melhoria, assim como as dificuldades sentidas ao longo da execução do 

percurso. O que nos propomos é fazer esse balanço final da forma mais fiel possível. 

 

6.1. Considerações sobre os temas estudados 

Relativamente ao meu Relatório de Estágio implementado no 1.º Ciclo do Ensino Básico e à sua 

relevância no plano de estudos da turma do 3.º ano, considero que foi pertinente a sua abordagem, uma 

vez que considero fundamental capacitar as crianças para hábitos de vida saudáveis, promovendo o 

debate e o pensamento crítico, não só na sala de aula mas também em família.  

Para além de abordar temas relacionados com a saúde, existiu sempre presente o objetivo 

promover a interdisciplinaridade, através da utilização de exercícios e atividades que induzem os alunos 

a recorrer a conceitos e conhecimentos transdisciplinares, a relacionar conteúdos e articular saberes. A 
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minha prática mostrou-se que recorrendo a este tipo de atividades se obtém uma maior participação e 

empenho por parte dos alunos. Segundo Santos (2010), trabalhar 

 

a interdisciplinaridade é trabalhar nas mais diferentes áreas do conhecimento para 

distinguir os pontos que os unem e que os diferenciam cada disciplina e desse modo se 

detetar onde se poderá estabelecer as conexões possíveis e reunir novas produções dos 

conhecimentos, pesquisas, possibilidades de trocas de experiências e interação entre as 

diferentes áreas do saber. (p. 8)  

 

Esta dissertação foi desenvolvida sob a questão orientadora Á descoberta da Saúde: os 

conhecimentos das crianças serão os ideais? À qual já é possível dar uma resposta.  

Era naturalmente expectável que os alunos tivessem mais conhecimentos adquiridos numas 

temáticas em detrimento de outras, e foi exatamente isso que se verificou. Os alunos mostraram estar 

mais confortáveis na abordagem ao tema Alimentação Saudável, e menos conhecedores do tema 

Substâncias Aditivas. 

Após uma análise detalhada aos pré e pós-testes de cada tema podemos perceber que não existe 

uma resposta fácil e homogénea para a questão orientadora, pois se nos temas que abordam assuntos 

presentes no dia-a-dia das crianças se verifica a presença de conhecimentos expectáveis para a faixa 

etária em questão, já nos temas menos falados na rotina das crianças (como o bullying e substâncias 

aditivas, por exemplo), verificou-se que existem poucos conhecimentos e vários pré-conceitos incorretos. 

Relativamente aos conhecimentos ideais, era expectável que as crianças aprendessem o 

necessário para viverem o seu dia-a-dia da melhor e mais saudável forma possível. Depois da minha 

intervenção os conhecimentos passaram a ser os ideais e isso foi visível, não só na evolução vista nos 

questionários, mas também na mudança de hábitos, por exemplo, dos lanches da manhã. Também foi 

visível nas conversas informais ao longo do dia, em que as crianças conseguiam conversar com clareza 

sobre os assuntos abordados, bem como na prática desses conceitos fora do ambiente escolar. 

Relativamente ao trabalho desenvolvido no 2.º CEB e à sua relevância no plano de estudos da 

turma, considero que foi pertinente a sua abordagem, uma vez que está presente nas Aprendizagens 

Essenciais previstas para o 5.º ano para o ensino das Ciências Naturais e, para além disso, considero 

fundamental capacitar as crianças da importância dos seres vivos e das problemáticas a eles associadas. 

Existe uma emergente necessidade de sensibilização para a preservação da natureza e dos seres vivos 

e de promoção do debate, não só em contexto de sala de aula, como induzindo os alunos a que envolvam 
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as suas famílias nesta sensibilização. 

Paralelamente à abordagem dos assuntos relacionados com os seres vivos, existiu sempre o 

objetivo promover a investigação autónoma. Almejo, enquanto futura docente, conseguir cativar os alunos 

e incentivar à pesquisa e procura de conhecimento acerca do tema em estudo de forma independente.  

Relativamente à evolução dos conhecimentos da turma, é de realçar que houve um progresso, 

quer ao nível dos conhecimentos como a nível do saber estar na sala de aula. A evolução ao nível dos 

conhecimentos foi visível nos gráficos acima expostos, bem como nas fichas de avaliação sumativa. Ao 

nível do comportamento, foi necessário implementar estratégias para melhorar a atitude da turma na 

sala de aula, uma vez que os alunos tinham dificuldade em estar atentos e concentrados. Com o auxílio 

da professora orientadora, conseguimos delinear estratégias que permitissem um melhor decorrer das 

sessões. Os resultados não foram imediatos, porém foi um processo que acabou por obter sucesso. 

 

6.2. Considerações pessoais 

Começo por mencionar que este foi o momento mais desafiante e o mais gratificante de todo o 

meu percurso académico. Foi um misto enorme de emoções motivadas pela imensa responsabilidade e 

também pela vontade de usufruir de todo o processo. A implementação do projeto implicou uma 

constante evolução que me fez crescer e melhorar, tanto a nível profissional como a nível pessoal. Apesar 

de algumas dificuldades e obstáculos que foram surgindo, e que implicaram alguma resiliência da minha 

parte, faço um balanço muito positivo. 

O contacto com a realidade profissional para a qual nos preparamos ao longo da formação 

académica, o contacto com as crianças e o sentir que transmitimos saber e curiosidade a alguém, foram 

sem dúvida os aspetos mais gratificantes. Citando Alonso (1996, p. 40) aprender “é dar sentido e 

significado à realidade, ou seja, compreender, relacionar e construir para poder aplicar”. 

A minha postura na situação de estágio enquanto docente e aprendiz esteve em constante 

crescimento, uma vez que o meu principal objetivo era aprender e utilizar todo este percurso para me 

cultivar. A ideia principal passou por respeitar a singularidade de cada criança e proporcionar-lhes um 

desenvolvimento afetivo e emocional, instrui-los para a cooperação e estimular a criatividade, autonomia 

e originalidade. A escola encontra-se, nos dias de hoje, exposta a novos desafios provenientes das 

mudanças da sociedade, em geral, e dos alunos, em particular. O ensino tem que colocar o aluno no 

centro da sua aprendizagem, e é necessário modificar a ideia tradicional de “escola” que ainda reitera. 

Cada vez mais as turmas são heterogéneas, daí ser necessário adaptar os métodos de ensino 
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tradicionais. Como referem Ribeiro et al. (p. 5) “Atualmente, a escola constitui-se como uma área de 

reflexão, por excelência, do pensamento educacional, em que urge a necessidade que se desvincule do 

seu tradicionalismo de uma “escola de massas” e se aposte em práticas educacionais interculturais e 

inclusivas”. 

Nesta linha de ideias, educar é um ato muito mais complexo e rico do que a simples tarefa de debitar 

a matéria para um grupo que observa, desatento e desligado do fluxo de palavras que são ditas. Na 

verdade, nesta era das novas tecnologias, a escola já não é mais o monopólio do saber, o docente não 

é mais o único transmissor do saber, nem a criança é mais uma recetora de conteúdos, pelo que o 

docente deve aceitar e situar-se nas suas novas circunstâncias, embora sejam bem mais exigentes, no 

qual as crianças aprendem a gerir e a relacionar informações para as formar no seu conhecimento e no 

seu saber (Alarcão, 2010). 

Devido à situação pandémica que vivemos, todos os docentes viram a sua sala de aula transformar-

se em pequenos ecrãs e as suas estratégias e metodologias dependerem do recurso às tecnologias e 

plataformas de  Learning Management System. 

As medidas de prevenção à propagação do vírus SARS-COV2 emanadas pela Direção Geral da 

Educação e Direção Geral da Saúde, o confinamento e isolamento dos alunos e as medidas 

implementadas aquando do regresso às escolas foram os principais obstáculos à implementação plena 

do meu projeto de estágio. As planificações e estratégias foram adaptadas, no entanto o uso da máscara, 

a não visibilidade da expressão facial foram barreiras difíceis de contornar. 

Outra dificuldade sentida relaciona-se com a procura de documentos científicos que 

corroborassem os temas e metodologias a abordar, já que tive alguma dificuldade em encontrar a 

bibliografia pretendida. 

No que diz respeito aos aspetos a melhorar realço uma mais eficaz gestão do tempo, quer na 

planificação do tempo de aula, quer a nível pessoal, na organização das tarefas. A preparação de um 

“plano B” para cada aula, prevendo a possibilidade dos recursos materiais não estarem disponíveis, 

também é um aspeto a melhorar. 

A nível pessoal sinto que devo aumentar a exigência comigo própria ao nível da pesquisa, da 

melhoria dos conhecimentos e de cultura geral, para melhor estar preparada para as exigências 

profissionais. 

Respeitante aos pontos mais positivos saliento a minha postura na sala de aula, o meu à-vontade 

com a turma e também a criação de recursos didáticos que preparei para as minhas aulas que penso 

terem sido criativos e úteis. A nível pessoal destaco a capacidade de me adaptar a novas situações e a 
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capacidade de improviso como os pontos em que senti um maior crescimento. 

A realização deste estágio pedagógico possibilitou, em muito, a formação da minha identidade 

docente, uma vez que este período revelou-se um ótimo catalisador do desenvolvimento profissional e 

foi por meio dele que pude desenvolver a dimensão pessoal, social, ética, investigativa e reflexiva, as 

quais contribuíram para a construção da minha identidade profissional. Neste sentido, parece-me que 

assumir uma identidade profissional na área da educação é sinónimo de conhecer as condutas no 

processo de educação e ensino, cujas devem ter em conta que a aprendizagem possui uma importância 

fundamental em toda a ação educativa, pois é esta que carateriza a educação na escola, no qual os 

docentes devem estar atentos e recetivos a todo o momento 

No decurso desta prática, compreendi que ser educador/professor assenta numa viagem longa 

e complexa, repleta de desafios e emoções sendo que para vencer as barreiras e ultrapassar as 

dificuldades com vista a um melhor e maior desenvolvimento das crianças, o docente precisa ter na linha 

de horizonte que desistir não faz parte do seu quotidiano, uma vez que nesta profissão as complexidades 

ou dificuldades surgem com frequência. 

Concluo com Freire (1991) que diz-nos que “ninguém começa a ser educador numa terça-feira 

às quatro horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz 

educador, a gente se forma como educador, permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática” 

(p. 58). 
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Anexos 

Anexo 1: Questionários implementados no 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 
Figura 17 - Pré-teste: Emoções e Sentimentos (resolvido) 
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Figura 18 - Pré-teste: Exercício Físico (resolvido) 

 
Figura 19 - Pré-teste: Alimentação Saudável (resolvido) 
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Figura 20 - Pré-teste: Substâncias Aditivas (resolvido) 

 

Figura 21 - Pré-teste: Bullying (resolvido) 
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Anexo 2: Documento fornecido à turma do 3.º ano acerca das Emoções e Sentimentos 
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Anexo 3: Planificações das sessões do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

Tabela 1 - Planificação alusiva à sessão do dia 13 de outubro de 2020 para Educação Artística 
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Tabela 2 - Planificação alusiva à sessão do dia 13 de outubro de 2020 para Matemática
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Problemas resolvidos pelos alunos na sessão do dia 13 de outubro de 2020: 

 

1- A Mariana acordou às 9:00h e a primeira refeição que fez foi o pequeno-almoço. 1 hora e meia depois comeu umas 

bolachas. Que horas eram? Desenha no relógio. Sabendo que ia almoçar com a família as 12:30h, quantas horas 

se passaram desde que tomou o pequeno-almoço? 

 

2- Na escola, cada aluno da turma do João bebe um pacote de leite de manhã. Se não faltar nenhum dos 25 alunos, 

quantos pacotes de leite foram bebidos ao fim de uma semana?  

 

 

3- A garrafa de água que a Joana tem na sala tem a capacidade de meio litro. Ela quer beber 3 litros por dia. Quantas 

garrafas tem a Joana que beber para completar os 3 litros? 

 

4- Todos os dias ao pequeno-almoço, o Pedro come 5 bolachas. Cada pacote tem 25 bolachas. Para quantos dias dá 

cada pacote? 

 

 

5- A mãe da Joana e o Diogo tinha num saco 36 rebuçados e dividiu-os de igual forma entre os dois irmãos. Mas o 

Diogo decidiu oferecer metade dos seus rebuçados à sua prima Teresa. Com quantos rebuçados ficou cada um 

dos 3? 
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Tabela 3 - Planificação alusiva à sessão do dia 16 de outubro de 2020 para Português 
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Tabela 4 - Planificação alusiva à sessão do dia 28 de outubro de 2020 
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Tabela 5 - Planificação alusiva à sessão do dia 10 de novembro de 2020 para matemática 
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Tabela 6 - Planificação alusiva à sessão do dia 13 de novembro de 2020 para português 
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Tabela 7 - Planificação alusiva à sessão do dia 25 de novembro de 2020 para Educação Física 
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Tabela 8 - Planificação alusiva à sessão do dia 11 de dezembro de 2020 para Português 
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Tabela 9 - Planificação alusiva à sessão do dia 12 de janeiro de 2021 para Português
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Etapas seguidas pelos alunos para a elaboração do Biopoema, na sessão do dia 12 de janeiro de 2021 

 

1º O primeiro nome (só) 

2º Quatro adjetivos que o descrevam 

3º Irmão ou irmã de…filho ou filha de…; 

4º Gosta de… (fazer, ver, comer, …três coisas sítios ou pessoas) 

5º Que se sente (contente, triste, feliz, aborrecida…três coisas) 

6º Que tem medo de… (três coisas) 

7º Que… (dá ou faz aos outros…três coisas) 

8º Que gostava de… (ir, ter, ser, três coisas) 

9º Que vive (ou que mora; ou que vive e mora…) 

10º Apelido (só) 
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Tabela 10 - Planificação alusiva à sessão do dia 19 de janeiro de 2021 para Estudo do Meio 
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Tabela 11 - Planificação alusiva à sessão do dia 12 de fevereiro de 2021 para Estudo do Meio 
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Anexo 4: Questionários implementados no 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 
 

Figura 22 - Pós-teste: Regimes Alimentares (resolvido) 
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Figura 23 - Pós-teste: Reprodução (resolvido) 

 



 

 75 

Anexo 5: Planificações das sessões do 2.º Ciclo do Ensino Básico para as Ciências Naturais 

 

Tabela 12 - Planificação alusiva à sessão do dia 23 de abril de 2021 
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Tabela 13 - Planificação alusiva à sessão do dia 28 de abril de 2021 
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Tabela 14 - Planificação alusiva à sessão do dia 30 de abril de 2021 
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Tabela 15 - Planificação alusiva à sessão do dia 05 de maio de 2021 
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Tabela 16 - Planificação alusiva à sessão do dia 07 de maio de 2021 
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Tabela 17 - Planificação alusiva à sessão do dia 18 de maio de 2021 
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Tabela 18 - Planificação alusiva à sessão do dia 21 de maio de 2021 
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Tabela 19 - Planificação alusiva à sessão do dia 28 de maio de 2021 

  



 

 83 

 
 

Tabela 20 - Planificação alusiva à sessão do dia 02 de junho de 2021
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